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ANIVERSARIOS

ESTEFANO KALAFATAS

Vê passar na data

- sr. Mário Salema Tei-
Rosita

O suntuoso jantar em a noite de 2a

feira nos salões do Clube XII de Agosto, Acertada a escôlha da menina-moça

quando éra festejado a passagem do 85° Helvia Horn para "Miss Br-otinho". I
aniversário daquela sociedade mais um ,

dos grandes acontecimentos marcou pa- Na próxima semana teremos novos co-
I

.
ora o nosso mundo social. Revestiu-se de mentários de S. R. I

'

grande elegância,' aquela noite, com a -' '-
. I

nresença de autoridades e .representações O "Bureaú" de Ibrahirn Sued in for-

do governo do Estado. O sr. e sra. Dr. ma:

Aderbal Ramos da' Silva, sr. e sra. Dr. (com exclusividade

Osmar Cunha, também tomaram parte nesta cidade)

hoje o seu aniversário na­

talício, o nosso estimado

conterrâneo, sr. Estefano

Kalafatás, figura das mais

destacadas em nossos meios

sociais, comerciais e polí­
ticos.

O, aniversariante que go­

za de um vasto circulo de

amizades em nossa cidade,

principalmente nos meios

comerciais, receberá, nesta

data, inequívocas demons­

trações de carinho e ami­

zade, às quais juntamos as

nossas.

FAZEM ANOS, HOJE:
- sr. Tenente Odolino

SÃO JOSE'
A's 3. - 8hs.

sra. Carmem

de d'hausen de Brito

Can tinflas

Wen- ARENAS em:

Acioli Lins

- sr. Luiz Battistotti

sr.; Carlos Alberto

Barbosa' Pinto

menino Armando

va-1léria de Assis

- Tenente Jqão Paulo

ele Souza

- sra. Hercília Carolina

Sanford de Vasconcelos
,

FARÃO ANOS, AMANHÃ:

xeira Coelho

/ ___:_ sra, Jacy Dassen

- sr. Otávio

O GRANDE FOTóGRAFO

J
Censura até 10 anos;Marques I

I
-

- sra. Filá di Bernardi I
- sr. Abelardo Andrade

I'--=- sr. Ben to Carioni

_ sr. José Camilo da
A's 5 - 81jzhs.

I Cantinflas Rosita
J

ARENAS em:

Guimarães

Silva
- sta, Maria Izabel

,

_ sr. Israel Gomes __çal-
! O . GRANDE FOTÓGRAFO.

deira
. I C�nsura até 10 anos.

. i

,

- srta, Maria Luiza dos N
-,

!.Santos !�tf] i_ � �'
- sr. Edevaldo Melo

-, -- - - -_

- srta, Iolanda Gandra A's - 8hs.

Edvi'iges Torres Oscarito - Eliana
- sra.

.íe-Oliveira REnata FRONZI Fran­

Ivan
dos Reis cisco CARLOS

Zélia- sra.

Cunha
.
- .srta. -Maria 00 Carmo

,CURI em:
,

GUERR\ AO SAMBA

Censura até 14 anos.
Costa

- sr. Alfredo Zimmer

A's - 8hs.

Maria ANTONIETA PONS'

- Armando CALVO, em:

PERFUME DO PECADO

Censura até 18 anos.

._--_.---._------

--_-----_-_._---

nCOnIGClmenfOS

-::-

COCI{-'fAIL:

N o ambiente simpático e acolhedor
do restaurante "Rancho da Ilha", 'reali­

zou-se em a noite de domingo, um jantar,
oferecido. pelo Exmo. Soro Dr. Osmar

Cunha, "Governador da Cidade", aos "Es­

tudantes", comemorando o dia do mesmo.

.

-::-
I

Um namoro que certamente termina­

rá em noivado a bonita Elvira Rubineck

com o jovem Aldo Pereira.

Reinaldo Siqueira, o "viuvo cobiça­
do", em gozo de férias seguiu para o Rio.

neste elegante "jantar".

Em a noite de domingo

para esta coluna

no "Rancho

As delegações à Conferência Mun­

dial das Bandeirantes, em Quitandinha,
tiveram, em diferentes grupos, um dia

intenso. No Rio, almôço na residência da

Sra. Carlos (Gilda) Guinle; em Petrópo­
lis, almôço nas residencias das Sra. Célia

Leite Garcia, Argemiro Machado, Odete

Monteiro e Branca Martins Sampaio. No

próximo sábado, a Embaixatriz da Fran ....

�., J Sra. de Hardion, recebe para um 'chá.

da Ilha", em uma' mesa jantavam os ca­

sais Dr. Claudio Valente Ferreira e Dr.
.

Fulvio Lu-iz Vieira. Em outra mesa nota­

va-se sr. e sra. Dr. Waldir Busch e sr. e

sra. Dr. 'Nobrega Oliveira.

Em visita a sua família encontra-se

em nosso convívio a sra, Vera Fialho Le­

mos. Está coluna d eseja feliz estada.

Está sendo discutido entre as moças

de "Bom Gosto", o sr. Augusto ela Silva

Bernini.

N o próximo dia 24, a "Soroptimistas"
reuniram a sociedade com elagente jan­

tar, na "Boite
.

Plaza" - Por certo será

mais uma das grandes iniciativas das

mesmas ..

'·

Segundo os comentários. agradou
plenamente aos "abitués" da "Boite Rla­
za", a orquestra ele sábado e domingo.
Não deixaram os mesmo de lamentar a

falta do pianista L.F.S.

Agradeço aos dirigentes do jornal
"A Gazeta", a inauguração de suas novas

instalações e comemoração ele mais um

aniversário 'do prestigioso matutino.

"So�ity Parade" é o título da colu-

na do jOl'll1,\l "Ttajaí", que tem a respo'n­
sª,bili lade do cronista Sebastião Reis.

,

�
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A's - 8hs.

Jean SERVAIS -

MONTAND em:

OS HERóIS ESTÃO CAN­

SADOS

Censura -ité 18 anos.

A's - 81hhs.

Jean SÉRVAIS - Yves

MONTAND em:

OS HERóIS ESTÃO CAN -

'

ISADOS \

Censura até 18 anos.

Entre as homenagens que acontece­

rão ao senhor Eric Johnston, comissário

do Prestdente Eisenhower, que chegará ao

Rio ne fim do mês, está programado um

jantar de "blac-tie" para o Embaixador
americano e Sra. Briggs vão oferecer no

dia 7 de agôsto. .

----: Foi sem dúvida LIma grande sur-

presa o testamento do Aga Khan cuja úl­
, tima entrevista á imprensa coube a esta
f
i coluna divulgar. O novo Aga Khan é o

Principe Karim, filho
-

de Ali Khan.

JANTAR AMERICANO: '- Neste assunto a maior "barriga"

Um elegantíssimo' '''jantar'l, com a jornalista foi a do c�lunista choliy Kni­

presença de nomes . do nosso .,"society", ckerbocker, ao afirmar que o herdeiro

realizou-se na residência do sr. e sra. seria Sadruddin Khan. A maior decepç'ão
Fernando Viégas. Compareceram ao con- deve ,ter sid'o a de Bettina, que esperava

'\

corrido "jantar": Sr. e sra. Darcy Gou- casar-se com Ali e também tornar-se a

lart, sr. e sra. Dr. Walter Wanderley, sr. Begun ... Mas não resta duvida de que o

e sra. Dr. J. J. Barreto, srta. Nice' Faria, Aga Khan deu ao mundo uma licão de ci­

sra. Vera Lemos, Dr. Télmo Ribeiro, Dra. vismc e respeito à família, e�colhendo
Tereza Fialho e este colunista. um descend,ente de Maomé (seu neto)

qu,e não tivesse sido envolvido pública­
mente em romances e "affaires" amoro­

sos, para sucede-lo na chefia da seita is.,.
,

maclita. I
O Príncipe Feisal AI Saud, irmão do .

Rei San:! (não confundir com Sued), o :
homem mais rico do mundo, chegou aos:

"States" para tratamentú- d� s.1úde com Iuma comitiva Je vinte e cinco pessoas e

uma bagagem de 3 Cadilacs, um Mercedes: i

I'

Bens e 104 malas. . .

.

,I
- De Nova York recebo notícias de

,
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.o Deputado João Colodel ocupou a tribuna.ena
Assembléia Legislativa, em defesa de Canoinhas e'

Papanduva, logrando obter aprovação de uma in­

dicação de sua autoria" através a qual é recomenda­

do ao Govêrno do Estado que preste um auxílio de

um milhão de cruzeiros para cobrir os prejuízos
consequentes do ciclone ocorrido naqueles muni­

cípios.
* *

o Reputado Br�.l Joaquim Alves, Secretário .

i
Geral do P'I'Bvseguiu para Brusque, onde pretende '

demorar-se uns 10 dias, desenvolvendo um .íntenso

trabalho de mobilização eleitoral.
* * *.

Na Capital da República, o Dr. Acácio Garibal

di San Thiago, Presidente do Diretório Estadual do

PTB, que atendeu ao convite do Dr. João Goulart,
manteve conferência demorada com os membros da

Executiva Nacional, juntamente com 'os Senadores

Saulo Ramos e Carlos Gomes de Oliveira. O ilustre

presidente dos petebistas vem empregando grande
atividade, nestes últimos dias, junto aos Ministérios

do Trabalho. e da Agricultura.

* * *

o Deputado José de Miranda Ramos teceu lon­

gas considerações, na Assembléia Legislativa, acêr­
ca da conclusão do inquérito procedidoem Joaçaba,
_pela Comissão Parlamentar de Inquérito de que foi

presidente.
* *

t O Deputado Olice C-aldas endereçou, da Assem­

bléia, um apêlo ao Governador, através de uma in­

dicação aprovada unanimemente, no sentido de ser

concedido salário-família aos trabalhadores, ope­

rários ,� demais serviçais do Estado, das autarquias,
departamento autônomo e entidades de economia

mista controladas pelo Estado, no valor de Cr$ ..

.

150,00 por dependente.
* * *

O -Deputado José de Miranda Ramos continua

recebendo telegramas de aplausos pela aprovação
da lei de sua autoria que criou o Departamento Ae­

roviário Estadual, para supervisionar a construção
de campos de pouso e de aeroportos, dando contínua

assistência às empresas de aviação civil.

* * *

O Deputado Olice Caldas, como sempre, vigilan
te e ardoroso, falou, na Assembléia, também em de­

fesa do funcionalismo estadual, acêrca do salário

família, em que exaltou a orientação do legislador
federal pelos seguintes motivos:

a) - os servidores federais recebem Cr$ 250,00
por mês, de salário-família, pela esposa, por filho
menor de 21 anos de idade, .por filho inválido, por
filha solteira de qualquer idade desde que sem eco­

nomia própria, por filho estudante, que frequentar
curso secundário ou superior, em estabelecimento
de ensino oficial ou particular e! que não exerça ati­

vidade lucrativa, até a idade de 24 anos, por entea­

do, por filho adotivo e por menor que viva sob a

guarda do funcionário;
b). - assim, o servidor federal, casado" com um

filho 'menor, um inválido, uma filha solteira de 40
anos de idade, 'um enteado, um filho adotivo, um fi-

. lho de 23 anos de idade cursando a Faculdade de

Direito, receberá, por isso, de salário-família:

Cr$ 1.750,00;
. c) - os servidores estaduais não reéebem' sa­
lário-família correspondente à esposa, aos filhos que
contem mais de '18 anos de idade, mesmo que mu­

lher e sem economia própria. Só se lhes reconheceu
o direito a receberem Cr$ 150,00 por filho menor

d: 18 anos de idade, ou, de qualquer idade, se in­
valido.

����-::'''__�_r=_:;= j'
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MAGROS E
�

FRACOS

VARADIOL
�. Ind!cado nos casos de fraqueza,

palldez. magreza e fastio. porque em
SUII fórmula entram substâncias tais
como Vanadato de sódio. Licit_na. Gll­
cerofG�fatos, pepsina, no:? de cola, etc,.
de açao pronta e eficaz nos ·casos de

�ra�ueza e neurasteniatl. Vanad!ol é
m41cado para homens, mulheres, crian­

. ças, sendo sua fórmula conhecida pelos
grandes mérticos e está licenciàdo pela
Saude Publica.

"

FRECHAIDO
HabiLidade

O japonês chegou aqui na redação e começo
a rir um riso muito inteligente. Depois disse·qu
telia fazê demonetlaçom. E fez. De um estôjo tirou
um alfinete, dos pequenos, no qual estava espeta­
da uma pulga. Depois, com poderosa lente, mos­

trou o que conseguira gravar na çabecínha micros­
cópica desse' alfinete. '�m dificuldade pudemos<
ler o seguinte: "Pulga assassinada no Govêrno
Jorge Lacerdo",

Preve.nção
Amigos do alheio arrombaram e limparam a

Assistência Municipal. Gente prevenida:
tica vem vindo aí!

Vai fechar
A prova de que o gçvêrno está sem comando

são os comandos fiscais� . Das bancas de peixe do
Mercado, dos tabuleiros e pombeiros, com o prazó
de 8 dias, será exigida organjzação _ comercial, co'
mo nas grandes firmas: inscrição na Coletoria, to­
dos os livros de lei, extração de notas nas vendas
de até 10 cruzeiros. Três pés de alface ou uma dú·
zia de bananas não sairão mais do Mercado sem OS

trâmites legais. /

Mais, uma contribuição do govêrno Jorge La­
cerda para o encarecimento da vida., Porque o

Mercado vai fechar. . . Em compensação, lá _ na

Praça 15, aparecerão mais algumas faixas de gra­
tidão do próprio ao próprio!

R e ver t e r'i s
•

O deputado Laerte Vieira desemburrou com

o govêrno e reve�teu à liderança' d� alguns re�re­
sentantes goverrustas. Para começo de conversa

foi fragorosamente derrotado no projeto de sua

autoria, com o qual visava a depenar o Secretário

da Educação de muitas das suas atribuições. Aín-
- da na sessão de segunda feira da Assembléia, de­

pois de jurar da tribuna, que a oposição não o der­
rotaria numa segunda votação, mordeu õutra vez,

'

o pó do chão. Amargurado e surrado teve esta sai­

da: - O desprestigio não é me,u, mas do govêrno
\

que já não tem bancada nesta Casa.
'

E cheio de humildade justificou o erro da sua

reversão com .0 confôrto religioso: "Memento ho­
mo, quia pulvis est et in pulvis reoerteris",

Previsâo'
O Tião, muito popular em Lages, não se con­

fessava desde os 15 anos. Beirando agora pelos 50

aderiu à Páscoa dos Funcionários e foi ao confes­

sionário, desfuliginar a alma. Mas muito deslem­

brado dos números, embora ex-funcionário da
Estatística.

.

- Quantas vezes, filho?

'--; Não me lembro, seu padre!
- Calcule, filho!
- Umas ... umas ... dezõíto mir veiz!!!
Em piores condições está o nosso Diretor do

Tesouro do Estado. Quantos funcionários seu

Macuco?
'

,
'

Uns ... uns vinte mil, uns vinte e cinco

mil!!!

(

� OS�à�aÕ 'Melo
CHUVAS"E TROVOADAS - Assim está nos­

sa CapitaL O sol e. as estrêlas e até a luarcheia [ize:
?-am greve qeral;

. I' E foram go;ar férias forçadas em outras bandas .

I
Nunca se viu coisa assim.
De manhã, à noite e pela madrugada a dentro,

I
chuvas e trovoadas constantes, sem parar, deixando
os nervos da gente. em "pandarecos".

'"

Capa, guarda chuva e gal.ochas. Ei; a indumen­
tária obrigatória. Dias e noites a· fio.

CO?11 a Cidade, assim molhada, monótona, insi­

p�da e até mesmo insuportável,__ não ha prograynas,
nao há movimento, não há nada de novo..

Só chuva e trovoada.

I Nada mais.

I Um convite a um desca,{so para o cérebro e por

I
ra a pena.

I Mas, de -que fórma e como descançar?

.1 E os compromissos? Os' horarios? O trabalho

,-
para fazer, que tem e deve ser feito? �

I
Quem póde deixa-lo para trás?

I A vida não permite essas liberdades embora o

, I homem enqasuuuimente . se julgue livre.
'

! E' na rua, na Reportição, -no jornal, (como no

J
nosso caso), no comércio no ofício de cada um que

I está a vida, ..

! \ Dentro de' casa 'é
_
que não se póde ficar. Pois

não diz o refrão, que "barco parado não ganha fre-
te"?

.

,
E que somos nós senão barco; navegando no'

mar da existência? Até que um dia a ancora desça
ao fundo para não ser mais guindada... .

A vida é assim. Com sol, com luar, com estre­

las, ou com chuva, rel,ampagos e- trovoadas.

I, _

"A vida da gente não pode parar" ...
, Talvêz que, quando você estiver lend� esta cro·

,
niqueta, esteja mudado o tempo para bom.

Hoje, _as PREVISÕES q.triwsféricas- são ...

IMPREVISI,VEIS, por mais paradoxàl que- isto

possa �arecer. Mas marcando sol e- bom tempo para
amanha. " Por agora, ainda chove.

Sabe que mais?
Vou reler o "Corvo" de Poe e

noite na Taverna" aqueles contos fantásticos dei
turma .de boêmios do Rio ant4Jo e bom. Tristezas.
com tns�esas ,são afins com a chuva relampagos e

. trovoadas.
'

Faça vOcê o mesmo si é que
.

cli'{f:� cO'ln6 êUe,
Faz bem ...
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Oportunidade .IGUAL
Para· Comprar:TAO BARATO COMO DGOR� na

Líquidação�de ,Inverno
Ilguns Preço(comó·lmostra:,

H'tiO nIVERA'

I

PARA

(asacos Pele 2/4 a
Tailleurs pura I� a

Manteaux de Ia a "

(asacos de (armu'ça a

C�sacos '2/4 a"

Saias pura lã a' , 1 55,00
(asacos malha, (onfiança, và·
lendo 100 cruze1ros á 41·0,00
(asacos 2/4 Nylon a 910,00
Vestidos puraJã,_boa confee-

2.320,00
1 550,00'
610,00

, 600�OO
298,00

'

PARA " HOMENS

Palatos Sporl s 685,00

Ternos sal e pimenta, pura., -

lã a

Superio�es (apinhas (oie-
giáis 'a 218,00

'{asaquinbos de malha, (pura
lã) com barra listada a 193,00

.

- .;

Blusinhasl de malha a 1100,00

(alças, curtas, pura lã a 75,00

Pijamas de pe-I�c_ia a .191,00
,

Luvas de lã a 65,00

- 1.070,00-"

(amisas de lã a 275,00
-.

'�,--"�:�.,.?;�....�sa_

Pulowers (onfiança a 410,00-

(alça (oringa a 93,00
430,OO�
'285,00

,- --,�--
��" .. - -�

-,

'-�"�.�:;, ·-:'·,:�,������:(·'·��z���·�t������.:��,· .

Calça Tropical ,a-
. .

141,00

Na A MODELAR

A reonerimento do deputado DO PROJETO DE LEI N.o barateamento do "Jeep Nacio-

'pessepista, Enory Teixeira Pinto 113/57 -Dispõe sôbre pensão nal".
a Casa aprovou" pOI' unanimida- mínima do Montepio dos Fun- DisCUSSÃO E VOTAÇÃO DO

de, um 'Voto congratulatórlo pela cionários Públicos do' Estado. PARECER DADO AO REQUERI
passagem do Dia do Chaufer. As- DJ.SCUSSÃO E VOTAÇÃ DO PA·

.

MENTO N.o 7/57 - Propondo
socíando-se à 'homenagem fala- DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DO, a .expeu içâ o de um7'texto tele·

ram ainda os deputados Olice PARECER EXARADO AO OFI'- gráfico ae Exmo. Sr. General

Caldas (PTB) Orlando Bértoli CIO N. 8/57 - Proc�dente da As Porfírio da Paz, Governador, em

(PSD) e Sebast.ião Neves (UDN) Jàneiro - No sentido de que exercício de São Paulo refe-

IMPORTAÇÃO DE ' esta Assembléia se dirija ao Sr. rindo-se 'à Concentração 'Nacio-
AUTOMOVEIS Ministro do Exterior e Pres id en- nalista que se realizou dia 26 ele

O deputado Sebastião . Neves te da República, sugerindo-lhes julho do' corrrente, naquela Ca-

requereu e obteve aprovação a vinda dos restos mortais de pital.
para o requ cr im ent.o de sua '1'1- D. Ped ro I, para o Brasil.
toria no' sentido de quo ',eja�'.
expedidos teleg-ramas aos lide­
res das diferentes correntes po­
líticas C0111 assento JUt C,l..:11ara
Federal para a breve tramitação
d? projeto Carlos Lacerda que
Visa conceder licença para impor
tacão de automoveis por m oco­
rIstas profissionais .e serem ,'S

mesmos utilizados no atendi-
menfo do referido mister. - - - - - - -

ANIVERSA'RIO DO CLUBE -\ IDOZE DE AGOSTO IO deputado pessedista Esti- 'Ivalet 'Pires requereu aprovação

!'da Casa para envio de
.

um te-
legrama congratulatório à dire- Itorja >do Clube Recreativo Do. I"ze de' Agôsto no ensêjo da pas- ,sagem de mais um aníversár!o
de fundação daquela aristo-
crática sociedade florianopoli- I,
tana. Aprovado por unan imi da-

'

Ide.

BR 90- IO deputado pessedista Paulo
Preiss foi à tribuna para tecer \ Icon id

.-

SI erações sôbre os traba- I

\l�os a serem iniciados pelo Go-
\

IVerno Federal no, plano rodo-
'

viário, com a construção da es- i I

tI'ada BR 90 e prolongamento da ! ,! Imesma servindo a vários pontos I

d� territól:io catarinense e de 'Ig ande valia para a economia do
nosso Estado. '

, N_êste sentido o deputado pes-sedlsta enviou à Mesa colhen-' I Ido .aprovação posterior' do ple- t��r:lo, os ,seguintes reque rimm- 'I JOÃO SCHEFFER S. z; • Importaçã"o e -Comércio
, � Rua 15 de Novemb,", 88 - Curitiba

ORDEM DO DIA 13/8/57' l' .___ ' '_ - - -- -,2A.
� DISCUSSÃO E VOTAÇÃO

P,A U T A
PROJETO DE LEI N.o 119/57 -

DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DO Autoriza a aquisição de l;ma!
PARECER CONSIGNADO AO área de terra, por doação" 'no

'

OFíCIO N. 21/57 Procendente da Município de Brusque, dest.in a­
Assembléia Legislativa do Esta- da à construção de um Grupo
do de Mato Grosso, encarninhan- Escolar.
do cópia do requerimento subs-

\
PRAZO A CONTAR DE 14/8/57

cr ito pelo sr. Deputado Wilson TERMINA EM ,19/8/57
Dias Pinho, relativamente a<. ORDEM DO DIA DE. , . ,20/8/57

Mais rapidez p'a-r8
'

,'\ - a. da=tllografa
Por ser mais rápida ... Halda Star significa uma

grande economia para o seu escritório! Halda Star

proporciona um serviço de datilow;rafia limpo e

uniforme.. Com o seu famoso 'toque-pluma ",
Halda Star não fadiga a datilógrafa!

BllDI SfllR

--- --::---- ..�------ - ------._�

a

,

P.A R A/ (R I·A N ('A S
-,

'

,

DIA 24 - A Grandiosa FESTA DA CHITA em Homs.

o nosso tradicional Clube, depois de um longo perio­
do de inatividade para reforma de 'Sua séde, finalmente
vai reabr-ir seus salões no dia 24 do mês- de agosto, cor­
rente, com uma "SOIRÉE CHIC" abrilhantada por PE­
LAIO MENDOZA e sua orquestra, com a qual marcará
c reinício de suas atividades sociais.

Para isso são convidados todos os seus dignos asso­

ciados e exmas famílias.

11111 11111

-1 '

,
,I
I
,

: CASINO DOS SUB-OFICIAIS E SARGEN-
I. rOS' DA BASE AÉR�A DE FPOLlS

I ( O ·N V I , E'
A Diretoria tem ° grato prazer de convidar V. S.

I � Exma. Família para participarem do baile DA
CHA1VIPANHOTA a ser realizado no próximo dia 17 de

I 'a�o�To, sábàd�,. n,os salões do tradicionaL Ex-Tiro Ale-
mao, em regozrjo a passagem do terceiro aniversário das

I �tivi;�ades 'sociais do C�sino.·
-

.

I
) RAJE - Cavalheiros - de preferência azul-ma-

rinho
\

--:- Senhoritas - T-raje de passeio.

'liII

VIAGENS MAIS RÁPIDAS PARA
O RIO DE JANEIRO

'SÓMENTE COM UMA ESCALA
EM CURITIBA
... PELA CRUZEIRO DO SUL

- ÀS TÊRÇAS E SÁBADOS PAR-
,

,

TIDAS AS 13.50 hs.
Reservas e Informações:

,

Agência 'TAC-CRUZEIRO DO SUL
Rua Felipe Schmidt, 24 - Fones

.3700 e 2111

. nagem à Imprensa Falada e Escrita.
Reserva de mesas para os .dias 10 e 24 na

Secretaria dQ_ Clube a partir das Qui�tas
Feiras no Horário das 19,30 as 20,30hs.

A V I S O
A Diretoria avisa aos seus associados que a

partir do p-róximo dia 15 'não -será permitida
à entrada dos sócios nas Festividades sem

apresentação, da Carteira Social.

CLUBE

DE
RECREA TIVO

JAf)JEIR'O6,
ESTREITO

PROGRAMA

DIA 20 - Coquetél oferecido aos abne­
gados colaboradores e a im­
prensa falada e escrita.

DIA 24 � Soirée Chie, abrilhantada por
PELAIO e ,sua orquestra de
dança.

AVISO - A) Dará ingresso
mês corrdhte.

° talão do

�tJC
B) Para .as senhoritas exigir-

se-a a, apresentação da
r carteira social visaria pelo

Departamento Feminino.

C) Venda de ingressos na

Séde Social.,de 1.9 a 23 do
corrente '\lltl'e 19 às 21
horas.

D) Reservas .

de mesas com

o Senhor Lidio �ilva, a ..

Cr$ 100,00.

/

i
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Ed. IPASE - Andar Térreo
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í· Transportes Cresciumense S. IA. ��
� 1
� �

, �

:f: SERViÇOS DE CARGAS E ENCOM ENDAS ENTRE SÃO. PAULO - SANTA CATARINA PORTO A L E G R E . :t:
� 1
1 1
:!: -' f.1 L I A I S ,M A T R I I

• f I L I A I S -
·

:1:
� 1
·it LAGUNA _: Rua Gustavo Riehard, 514 _ Fone 131 FLORIANO'PQJ,IS - Rua 'Padre Roma, 50 - Fone 280� .!.
�:' -'

'.

....

·.f. ( .R E' S C' I UMA r-ouro 'ALEGRE - Rua 7 de Setembro ,619 - Fone 7818 :!+.•

TUBARÃO - Rua Laul'o MulIi!l'. �10 - Fone 117 _ ..p;+'
f." CURITIBA ...... Rua Silva Jardim, 984 - Fone 2188 t

:if. ITAJ�I' - TI'avl'o;sa 24 de lhrit), 6 - Fone 448 .±•
•�. ltt.rd 6 DE J A N E I R 0, 153 SÃO PAULO - Rua João T{od�ro, 670 - Fone 36-4421

.:4+:+. JOINVILE - RuI' Marechal Deodoro; 175 - Fone 411' rONE '17 _ SANTA CATARU:_\ "
_ Rua da Moóca, 1044 _ 1<'one 37-7097 .;"�. (N.:+ )\RARP ..,aLEANS - BRAÇO DO NORTE Enderêço Telegráfico: "GOMES" R I O D É IA N E I R O - !tua São (Jristóvão, 212 ':' .

•+..
, .�.� ..

•1. Endereço Telegráfico das Filiais: "C R E S C I U M E N S E" ....
: / .�•• •

.:. '" .+.

+ ...Iispõe essa Emprêsa de comprovada equipe de 3U caminhões próprios "F. N. M." dirigidos por profissionais competentes, :i:.... . =lém do que capacitada a atender o comérci o e indústria na zona acima especificada; via g=ns com qualquer autoridade de tonelagem. :.++ ti:.
:!:. .

.

ZÊ L L E R Á P I u EZ NÓS SE u S SE � �! � � � • • • •• • ••••• :.. ..

_ 1:- :++:.+: : : :+.:..;.,.:-:�.:.,..: : :••: : :",+!.,..:-:-;••: : :++:++:�.: :..:-:���+:c�: : :..:.+: : H:'+•••••"'."'.� -....- �.'+.- � : : :..:..: !..: :..: :..:..:..)�:..: :..:.---� -_._ -_ -- .. -

....

.

_

DINHEIRO
Enlp"esta-se, com garantia hipotecária, quantia não

/

infe�"or a Cr$ 50.00,00. Enformações à líia Tenente Sil­

veira,:ri 67.

MO'YEIS EM GERAL
...

Hão permite que a ferrugem
detenha a marcba do progreSSI
FER-LI·CON é útil na conservaçlo
e limpeza de qualquermáquina in­
dustrial ou' agrícola. Nlo permita
que suas máquinas sejam destrul­
das pela ferru:;em. Use FER-LI­
CON cUjo pOder desoxidante nlo
pOde ser comparado a nenhum
proces.so mecânico. FER-LI-CON
é usado também nos oficinas de
automóveis, nas fábricas de ,ela­
deiras, nas ln, ústrlas de esquadrlaa

, de ferro e nas' oficinas de pintura
de objetos de ferro e aço.

Fabricantes: .

- BUSCHLE & LEPPER UDI,
I() Rua deft; Andradas, 139 I

lOINVILE • sta. CatarIna A NOSSA LOJAV.I S I T Ep,,,a...

Rua Deodoro, n. (J 1 S .- Tel. 3820

Aten·çae
SENHORAS e SENHORITAS. O Instituto de Beleza

Iporanga, alem de suas in-stalações Modernas, conta com

::Ima cabeleireira com longos anos de pratica no RIO e

SÃO PAULO.

I
. NAVE- '

Pal'aúa-I

AVARIA GROSSA

ROCHA A. A. INDUSTRIA,' COMÉRCIO,
GACAO e CONSTRUÇÕES, estabelecidos em

guá: Est. do Paraná, proprietários do navio-motor "SAN�
TANA", por seus agentes abaixo, comunicam aos Srs.

(':;onsignatários da carga de que é· portador o refel'ido

navio, embarcada em Itapessoca (Est. de Pernambuco),
que em virtude de Avaria Grossa declarada no Porto de

kecife
.

a retirada da referida carga está sujeita ao pa­

ga'�ento da quota provisória de Aval"ia Grossa de 4%
(quatro por ·cento).
CARLOS HOEPCKE S. A. COMÉRCIO E "INDúSTRIA

o QUE SE LEVA DA,VIDAt
__

o

_. ._�__ • _

. /

•

./

DATILOGRAFA

(URSO PARTICULAR DE �RAN(ÊS

Com prática
Precisa-se na A MODELARFlol'ianópolis, 23 de Julho de 1957 .

Vá gastar o :oeu dinheiro
':0 BAR do CAFÉ PRIMOR,
onde as bebidss são puras
, os petiscos têm sabor!

F. Schmidt, 60
];0 BAR do C-,\ji'É PRIMOR,

.

onde as bebida� são puras
e os petiscos têm sabor!

F. Schmidt, 60

Atendendo a numerosos pedidos - Comunicamos a

abertura de um CURSO PARTICULAR. DE LINGUA
FRANCESA por turmas.

,

. Inscdçõ�s no período da manhã entre 10 e 12 horas

hiseriçõ�s no períudo. _da tal:de ·entre 15 e 17 horas
No Ginásio Barriga Verde ;'<....�.·R�a Ferreira Lima -

com o Prof. Jacques Moussemp8s

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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a�,J.t� ,riII�. AVAl' ·X· ESTIVA, AQUI; BOCAIUVA X BAR-ROSO, EM ITAJAI' E PAULA RA
� lM�wW�WMOS x -OPERÁRIO, EM JOINVILLE, OS' J o GOS·

"

Apenas três encontros I
1 Aqui estará o Estiva que pela reabilitação, de vêz

serão efetuados domingo,' p.eonato da 2�a
_

Zona. As I pladas são. Joinville, ltajaí I dará cOl�bate ao pelot�o que foram v:ncidos na ro­

conforme a rodada do·Cam- CIdades que serao contem- e esta Capital, do _Ava}. Ambos lutarão dada de domingo, O Paula
,---------�_. --------_-----_-------

.

BASQUETEIDL . VILA

A.ÉBICA 4·,,-AVAI2·
por ED BON, da ACESC I ���i�Ep�!�!���l2�,� ��,I�� �� �oO�!���p�� �O!�!��_L�õe,; .

deu o toque final para 11- der equilibrar as açoes. zou a contenda que· agra- América: Boss, Beca e An-

Para muitos este pla- quidar o. estado do campo. Por fim os rubro.s alivia- dou por seus lances de sen-
.

toninho; .Ibraim, Ceceu,
card de quatro a dois pode- Nêste palco foi realizada ram e os comandados de sação. Futebol não só po- Cocada; Paraguaio, Den,
rá impressionar e

.
expres- mais esta .partída 'pelo vi- Braulio então conseguiram dia esperar em virtude das Otacílio, Gaivota e Alemão.

sar má conduta' dos avaia- terroso campeonato catari: por em marcha ,o seu sis condições do gramado. O os melhores - Otacílio,'
nos da capital, entretanto, nense da segunda (zo�a.. tema de jogo, armaram-se nosso �ampo, tão

co;nbati-I �en, Gaivota, e a

I,I,'.nh.a.
mé-'

tal não aconteceu. A ver- Do primeiro ao último na meia cancha e a coisa do e xingado, passara, ago" ,dIa. , I
dade é que o América foi minuto da fase inicial o mudou de figura. Foi en: ra, a ser melhor tratado -

.

·""':'§iy,�·,':).'.
um vencedor legítimo, jo- América foi o dono das tão que Rodrigues marcou por mim, porque o do Amé-

_.,� ... ,._..... ,

gou sempre melhor que os .acões. O Avaí se viu' for- um ponto para os seus. An- .rica e bem pior e eu não

nossos até os 20 minutos do c�do a um jogo que não é tes, porém, já Gaivota, aos sabia disso.

segundo tempo, quando as � seu: sistema do "ferrô- 8 minutos, assinalara o O panorama disciplinar
ações se equilibraram. lho". As consequências't po: mais bonito goal da tarde, foi excelente, pois o. com-

Este resultado. não quer deriam ter sido muito pior e Den, ao estar sendo as- portamento dos 22 jogado­
dizer que o' Avai tivesse se não estivessem os avaia sinalado os 10 minutos da res contribuiram integral­
jogado mal ". Ele exprf: nos se defendendo muito etapa final, consignara o mente para êste resultado.
me a melh.or conduta dos bem, uma vê'f qu_e a pri: terceiro tento, ao receber Finalizando, 'queremos di­
rubros [oinvillenses frente meira etapa terminou com uma grande "virada" de zer que a vitória foi justa
a um adversário que ernbo- um goal de vantagem para Alemão. Retrocedendo di- e o América desenvolveu
ra estivesse jogando aquem os locais, ponto êste con- remos que aos 10 minutos um trabalho

.
bastante su­

de suas reais possibilida- signado pelo excelente cen- o m a r c a d o r assinalava perior ao da esquadra flo­
des, mesmo assim, deu o troavante Otacílio, uma 3 x O em favor dos locais, rianopolitana, muito embo­
bom combate e se perdeu, ótima aquisição do

.

Amé quando, aos 11 minutos, ra esta, tivesse se empre­
fOI por que 0- antagonista rica, que foi buscá-lo em Rodrigues, numa jogada de. gado a fundo, porém, as

lhe era superior.
-

'Mafra. muita classe, livrou-se de condições não lhe- deixa-

Depois destas rápidas No primeiro tempo os dois ou três jogadores da ram jogar em tôda sua ple-
considerações do panorama joinvilenses tiveram bôas defêsa e consignou um nitude,
geral da pártida, vamos, oportunidades 'e os nossos g o a 1 sensacional, p oi s, O Avaí perdeu lutando e

por
- partes, examinar a (1 também. Aos sete minutos apontou o canto em que sua exibição agradou a tor­

contenda. -

I .

Den perdeu um .goal de ia chutar e Boss aSSIm cida joinvillense, muito
cabeça num mergulho es- "engolia um verdadeiro embora saisse vencida. Os
.petacular, entretanto o enrijá", depois redimindo- azurras agradaram e serão
avaiano Lauro, com o arco se completamente, ao sal- sempre um "cartaz" para
a sua mercê, pois o arquei- var ,um goal certíssimo, a grande 'cidade de Join­
ro Boss achava-se espar" num sem pulo partido dos ville.
ramado no chão, quando pés do próprio Rodrigues: Ju,z:' Fausto Correia.
ia finalizar escorregou e Aos 12 minutos Den voltou com ótima atuação.'1
perdeu uma grande opor- a decretar a queda da ci- Renda: 18.200,00
tunidade.

'

I dadela avaiana, numa jo- Quadros:
Momentos de bastante gada de classe, pois driblou Avai: Tatu, Guido e Ení- .­

vibração se registr�ra�: o arqueiro Tatu, que, �-II zio;' Marreco, Abelardo.e lembrandono transcorrer da primei- ga-se a bem verdade, nao Loló; Vermelho, NilStOn,' ...

ra etapa. Assinalamos nes" foi culpado por nehum dos Rodrigues, Braulio e Lau- A séde do Clube Náutico
ta fase a grande pressão goals. Por fim, Rodrigues, ro. "Francisco Martinelli"

'

é
americana e o grande siso outra vês assinalando pa- os melhoTes - Guido, o uma das mais belas do Es:
tema defensivo demonstra- ra o arqueiro americano melhor dos onze, Os de- tado. Sua pedra fundamen­
do pelos avaianos.

I
onde iria chutar, aSSina-I' mais se empenharam ao tal foi' lançada no dia 7 de

Para :O segundo tempo,. lou o segundo e último ten- máximo dentro do jogo que agôsto de 1926.

a�é aos 1? minutos, o Amé-j-to dos seus. Com? };:arca-I podiam desenvolver num XxX
rIca contmuou com a sua dor acusando a vitória do gramado daquelas condi- A primeira d i r e t o r i a

---
--, ---------. - - --_ ,-- '(provisória) da Federação

rlU� eri o o ini ium . e ro i�UonliJ ��ª���]��;;l�
presidente; Waldir Guí-

I

-: Será no dia 20, á noite
. .�:dfH!��é�tá::�o:re�:o�un-o Departamento de Fu- a cair, decidiu "initium" do Campeonato torneio poderão melhor se XxX

tebol da Capital, em vista transferir. para o dia 20 do de Profissionais da' C'l-Pi-' prepararem para os jogos O Britânica, de Curiti-
das constantes chuvas que corrente, á noite, o torneio tal que estava marcado pa- 'os três chefes que são ba, que já foi um grande

PI!1J!!!&1Cy'
'-

=0--
.

�(�E;"
...:.:

.�..,..rnA·""'_-:iB"�I·A95-. i3i.fi.
-00

ra a tarde de -hoje. I Atlético Gúarani e Taman" clube com varios cetros

J Com a transferência do' daré.
' .

, conquistados, excursionou i

cON-êünsos DO DA.SP
---._.- ---- -

I �� �p:�r1�!� c�n����}��
go por 1 x 1 e derrotar o

Vasco .por 2 x O. I

O juiz Fausto Correia,
que saiu muito bem do seu

trabalho, deu o campo co

mo praticável' apenas aten­
dendo ao fato de que o sa­

crifício e temeridade da
viagem já estavam consu­

mados e portanto aquies
ceu na realização do cote­

jo. Os meus amigos não PO"
dem nem fazer uma pálida
idéia de como se encontra­

va o gramado do bonito es­

tádio do América. Agua
at�lo tornozelo; com raras

exceções, foi o que se viu
no tapete verde americano.
Para o cúmulo da falta de
sorte foi ainda realizada

."ANDI TONlOO

r-��'�:.-�
..

-''--Q=�=·=·==C=-'''''''=�_-�''�-=M'
....· .. '�_

I
.

�!' Lti;- MOVO APARE-
) ,.

- "', _·n-;!..,. ..O INSTO.
I .).1-; cl.e. �(", .. ,'" ,. R-

1 lA;)D ENrRE OS TRILij05
l' !�;;,�mFlCA O; TRiN�,A

'h\AI� ��, 30 �1Ni. DE

Volante 5 x Ola­
ria 1

INSCRIÇÕES N/ESTADO:
:'::. 358 _::_ ESCRITURÁRIO DO SPE - Encerramen­

to di 1 16 de agôsto
',j. 362 - ENGENHEIRO DO MM - Encerramento

<Íla 19 de agôsto
()� interessados �erão ;tendidos na Escola -Indus­

trial de Florianópolis, à rua Almirante Alvim n, 19, das
f' às 12 horas. .

, ---

Como parte das come-

ll'forações do "Dia do Mo­
torista", realizou -se ante­
ontem uma peleJa .de fute"
boI entre os conjuntos do
Volante e do Olaria, ven­

c�do o elube presidido pe-
.

lo esportista.Osnildo Sou-II
,�.�o,_ �:g ��t��l�:o�!�!;� 13) ,5 �ei� Iy' E N Df", Sr E son e Mirin. Com o triun- "

',;ALDEIRA "Robey Lincoln" Inglaterra BG 5 m2 de' io. aliás brilhante a julg-ar � l

superficie com todos os pCl't,ences, burrinho, tanque de pelo escore, o Volante c,on:
[,guá, etc. quisto.u linda taça ofereci-:

MAQUINA A' VAPOR 35 HPE "Robey Lincoln" ln da pelo Vereador Baldícc-I
g'laterra completo. ,

:ro Filomeno. O quadro for- '

GETRADOR "Milton-Varady" 25 HP trifasico 60 ci- m0;-t assim: \
cios 220-127 volts, com, quadro de comando completo. LAr,l; Jan�o e Tião; Lilli,
,_

Ver e 'tratai' a rlla Visconde de p'ainaiba, 1,178 e111
\.Flor .e �mtado; W���or,

c·ao P:c�lllo - Te]: 36-7631 _ Mel'cofi! Industria T t'l Madal?nI, Nelson, MIl'Jm e
, "ex 1 j Jacare.

CONJUNTO DE (AlDEIRA� MAOUINA
À VAPOR E GERADOR�������T�R&M.,�O PAS'lAR/EHVIA AU­

'l'OMi\rICAMc.NTE O ��o NüM��O �O �NA!.EIR.O�
DE" tM,NE-IRA 'ClU! e. IMPÕS,lv.EJ. f'DNtJJNUtR 0.,

::";':;� d
'.

"
" !tRENS.

�;2�;t�:. � '_....-.rtB·III�':I1�:;��·)�, ,

URflO C"TuM'A DlIIO�A� , -{I ®: �

u' (OM,.AHMadto, .
< Jiw' L

,�
�'-�rJJ.,'f ,�

�\}f..:�&;rk' �
� ..�

Ramos em Joinville procu- ltajaí, conservar a lideran
rará derrotar o Operário ça frente'ao Barroso, ou­

que até. agora só teve em- tro invicto, n;as vice�líder;
pates. O Bocaiuva, que co- Como se ve a rodada e

mecou 'com um triunfo sôo
1

c o n s i d e r a d a das bôas.

bre o Caxias tentará, em! Aguardem-na, pois!

Os Campeonatos números·em
Abaixo damos as classificações e os movimentos de

tentos dos certames de profissionais (2.a -Zona), Juve­
nis e Amadores:

PROFISSIONAIS CLASSIFICADOS
Carlos Renaux e São Luiz,1.0 lugar - Bocaiuva,

sem ponto perdido.
2.10 lugar - Barroso e Olímpico, 1 p.p.
3.0 lugar - 'América, Figueirense, Marcílio Dias,

Operário e Paysandú, 2
4.0 lugar - Avaí e Caxias, 3
5.0 lugar - Estiva e Paula Ramos, 4

,TENTOS FAVOR CONTRAA E

F. - C.
América 5 - 8-

..... . � .: ..

Avaí ..
' , -, . . . . . . . . . . . . . . . . .. ,3 � 5

Barroso , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 -'- 1

Bocaiuva 2 -'- O

Carlos Renaux . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 6 - 1

Caxias 2 - 4

Estiva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2 - 10

Figueirense ,
. . . . . . . . . . . . . . . .. '3 - 4

Marcílio Dias 4 - 4

Olímpico 13 - 5

Operário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . 3 r- 3

Paula
,

Ramos' 5 - 9

Paysandú . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3, - 3'
São Luiz , t . . .. 8 - 3

JUVENIS
. Classificação

1.0 lugar=-e- Bocaiuva e Paula Ramos, O -p.p
2.0 lugar -Figueirense, 2
3.0 lugar - Atlético e Guarani, 3
4.0 lugar - Avaí e Tamandaré, 4

Tentos a favor e contra
F. - C.

Atlético ' 4 - 7
Avaí

,

' 3 - 8
Bocaiuva 10 - 1

Figueirense . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
.. 5 � 5

Guaraní . ,
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . 5 - 4
Paula- Ramos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 5 - 1
I'amandaré 1 - 7

AMADORES
::"'"

Classificação
Lo lugar - Treze de Maio, 4 p.p.
2.0 lugar - São Paulo, 5
3.0 lugar - Tamandaré, 7
4.0 lugar - Postal Telegráfico, 8
5.0 lugar - Vendaval, 9
6.0 lugar _ Ipiranga, 11
7.0 lugar _ Áustria e Unidos, 12'

Tentos a favor e contra !

'Austria .

Ipíranga '
'

.

Postal
,

.

São Paulo
.

Ta�andaré
.

- Treze de Maio
.

Unidos '
.

Vendaval

F. _; C.
19 - 32
15 - 22
26 - 15
26 - 16
37 - 20
25 - 12
14 - 43
17 - 19.............................

agora em nova emb.alagem

PEITO,ROl' DE' aNGICO
PELOTENSE

bom como sempre •••

o
Puramente à

�base de plantas
medicinais, o

.l

xarope Peitoral

�de
� Angi(o ;i-; )

Pelotense, usado ",?

há 51 ano. em

todos os lares brasileiros,
combate imediatamente

resfriQdos, gripe, rouquidão,
asma, bronquite o as tosses

mais rebeldes. Preferido em

tôdds os familia! I .•. Pre·

fe�ido em tôdas as idades I .••

�
"

INDICADO
NO TnATAu.....TO DA TOU!. lAOtJQUlTr. i

A'MA. ItOUQUJO�O. O"", , ""rAIAI,l:;1

DOSEI

I
AD1!LtO�� I cr.:Ur d, t",,'4�':C"6\o1'1I
,ctttt\r�c"s: ',it l,colLN 4,ch1t riMllllOlUf

i
-

c""••"., 110 .. ao

I ft.t.:""..... Okl,ltllll� fII'
� 7 v?
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. CARTEIRA DE COMJi:RClO EXTERIOR
COMUNICADO N0 111 "

'J"2ndo em vista' as numerosas consultas recebidas e

naru osclarecer definitivmriente certos aspectos da Ins­«Cont. da última página) de Eça .de Queiroz nas le-I prezando uma tradição sem Gl'aças ,a Deus, o "Doze" coração, Diógenes, sem re- trucãó nÓ 147, baixada pelo Conselho da Superinten-t.iga Grécia, não ínflúlu, tras lusas, o imortal Car- mácula. I reviveu � segundo novas ceio, podería 'apagar sua ilên"cia da Moeda e' do �Crédito" a CARTEIRA DE CO-e:11 absoluto, na beleza das los Malheiro Dias. Muitas vez�s, quando co-
I que me trazem da saudosa lanterna. Adolfo Melo fOI, MÉRClO EXTERIOR torna público, para amplo co�he-� .

O .

I d ;jmento dos interessados na exportação, de fios, tecidos
nossas conterrâneas. Depois disso, a crônica mentáríos surgiam, con(le-I terra natal- - I�vand.o -se sem f�vor"um_símbo o : . es.-.

.

e demats' artigos têxteis: '. . .

"make-up" 'nunca se fez

l social chafurdou na gtrra natórios de fatos de ocor- elas manchas passageiras, prezou .tentações do ouro
.

a) _ até aviso em contrário, o qual, se emItIdo,. eVI-necessária '

para realçar o da imbecilidade, e ficou até rênclas sociais: nas rodas, mas que, si persistissem,
I

para viver, honestamente, dentemente não se aplicará retroativamente, .9 pre:nlo �een�anto de um lindo ros- nossos dias, nos lares, era comum essa teriam ação carrosiva, des- I
para a sua divina arte, Cr$ '36,00 por dólar, conforme -o item 4 da Instrução aCI-to ou de um sorriso suave. Florianópolis, teve es- frase salvadora dos nossos truind.o-lhe o brazão, aquê-j '"

" .

I
. . ma referida, é de caráter fixo;

.

"d x
, , • Estará o sen ummoso

b) _ êsse prêmio será Integralmente pa�o �pos _

o
Apenas a caixa de pó e plendores na sua vida de bons costumes, da nossa Ile brazão que refletia ca- I'

nome lembt ado numa das efetivo embarque da mercadoria, mediante liquidaçãoarroz finíssimo ao lado dos cidade .provinciana, com QS e.Iucacão : "Felizmente, ain- i ractéres, lembrando ho- I' d t do correspondente contrato de câmbio, com a entrega ,
-1 •

,. I· "" .,
. . ruas ou prrças a sua er-

d
perfumes orientais, reve a- salões do "Clube Doze", do ua temos o Clube Doze on-· mens com H malUsC'ulo'l

-

.
, das cambiais de exportação, acompanhadas dos ocumen-

.

','. • l'::l amada? Quanta mgla-
., ,.

vam a personalidade. "Dezesseis de Abril", do de impéra a mora'] !". .

Marques -Lmhares, Rau linc .

S' ti tos Cê embarque te amparadas por créditos irrevogaveis,

. I tidão, santo Deus! 1 Ives-·
d tr firmas de primeira or-

E como eram belas, de "Beethoven", do "Casino", Leram bem? Foram bem Hc rn, João Bonfante De- 1
, .

confirmados ou saca os con ra
.' .

.

I
se sido um político, um co-

dern, a 'critério da Carteira de Câmbio dêste Banco:enfeitiçar, as damas da al- e, mais tarde, com os do ao fundo do sentido dessas maria Joaquim Garcia Ne- "

d I b e os
'

. .

rouel pulha de f'anca.ría, o c) _ nesta oportunidade, evemos
� e� ra:' quta sociedade de nossa ter- "Concórdia", palavras? to Germano .:Wen dhausen,

h' 'to estaria recursos para o pagamento daquêles prermos as e�P?r�
, .

,

'. , nome, a mUI"
, I t d

ra, Quando escrevo "socíe- Mas, infelizmente, um a
.

Sim, porque a gente do Ernesto. Víégas de Amorim, I.
d 'ações decorrerão de fundo const.ituído pe a co a a, ICIO-

- CrISman o uma de nossas l .

1
.

d striais
dade", mais reverencio. o um foram desaparecendo, clube' "Doze" era a reserva Alfredo J'uven.al da Silva, I nal de Cr$ 36,00 por dólar, a ser paga pe os In u

lt di
I artérias... Desgraçada- I!'lnpodadores dos' artigos ou equipamento a que se re-

nosso passado, .xessa an o para ficar então, o decano, moral da nossa sociedade! C tídi Alves Augusto
I I

'

'

I' ,
an I 10,

mente, foi um artista, um, fere o número 1 da citada Instrução, Tão ogo o vo �Ime
o pudor e a dignidade, sem o "Clube Doze" da velha Diziam q'ue a

.
jogatina 'Fausto de Souza, Emilio

virtuoso do violino, compo-
I

das -xportações licenciadas atinja um total �on�elllen.-mi, tu ra, da legitima "hau te- 'gu3<da. qu e 'o i. por mui - "Ivou o
•

cl ube de morte .B' um, Satu rn ino Medoi,u,. _ itor notâ,,1 que tanto ele-' te. P rocederá esta Carteira á Publicação do p,:me,;o ..lo­gomme", com o conhecido tos anos, o reduto moral da certa. Era vóz corrente na Oliveira Lima, Eduardo::;
..

'

. �
_ o' tal, convidando os interes-sados nas importações 'e .queI

vou a cultura Ilhoa, a
-., I t ã 147 a apresentarem os seus pedidos

-e selecionado
I
número d�.l1ossa gente, o espêlho lím- bôca dos viciados, de certo. IVloellmann, Abilio de Ol i- '

. A COgWl a ns ruç o .
.

d

-- , .

tempo de vardade irns ge-
Que serão atendidos dentro dos têrmos do item 5 a mes-elegãncías.:e não "chatreu-

I pido, cristalino, dos nossos elemento que, nos tempos veira, Vi rg i lio Garcia, Mar-
C S

.

nics, corno ruz e ouza, ma Instrução;
"

:3.e" com cachaça no me�mo
.

costumes, da nossa, digni- áureos, não subiria nem os tiriho Calaclo, Eduardo Otto
Luiz Delfina, Lacerda Cou- li) _ será igualmente oportuna a mais por�e?Orl-.�rlll!8:, dade. degráus da escadaria d,o Horn, Luiz de Araújo Fi··
t' h Virgílio Varzea San- za.da f'specificação dos artigos ou produ�os _benefICIados.Bons tempos, de grande. Mais tarde, bem mais tradicional clube, porque "a ' ,

Allgllsto Alvim,
ln o, 'r.a Maneira indiCada pelo item 4 da Instruçao 147, com-" gllereclO,
tos Lostado, Oscar Rosas, I· '.

d
reserva moral, em que a tarde, os' moços,. eerta mo- honra é eomo a neve, cuja Cristovão. Nune8 Pir-es, p

.

-

t
.

pree.l'len o:I I Arcipreste .. alVa, -� ou ros.
flOS e tecidos de quaiquer natureza;'intimidade levemente 1"0- cidade, com exceções, fo-I brancura é manchada pe- Gustavo Péreira, Jo::tquim uin motivo de sansação, meias;çava a ponta dos dedos das

I
ram tomando, sem-cerimo- los passos que a pisam", Caetano da Silva, Fn;ncis-

t
I

�we ers;mhOS enluvadas e os cava- jniol'1amente, aos velhos, aos afirmára Calderon.
co Silva, Henrique dê AI- nas festas do "Doze", des- , \!amisas de meia ou de malha;

, lheiros não diziam piadas baluartes da dignidade, o Preferivel, fôi'a, que ti- meida Valgas, Jaques, Adol. pertava sempre, u nome de
I

' cachecol;I
,

'

,
.'

'f da indústria de malharii', de qualquer na-
com bôcas cheiãs de salga- bastão de mando, para mo- vesse desaparecido, que ti. fo Melo, Sergio Nolai::ico de 11,1al'Ía Augusta Couto, quan: : ar IgOS. �

-

, tureo:üdinhos, lançan.do perdlgo- del'l1izar, afirmavam, para vesse perdido todos os seus Almeida, Herminio Jaques,. (\0 aparecia nos program�s. I "'."1-"'.

I IJ.'-' oe",te!' e tresandando alcool de atualizar o clube, sacudin-, l;Jens, mas conservasse ima. Rodolfo Xavier Caldeira, I ti'anças e trancelins;b f' b 1 I I h
.

d C Maria Augu!)ta Couto, de •

h
ta ernas. do 'ora o o 01', o carran- cu ae a a sua onra. Wencesláu Martins a os-

/' i'.0l'tac e.s;Naquêle tempo de pudor, cismo, ou, me-lhor para dar "Foi êsse o. "Clube Doze ta Lidio Mai-tins Bar.bosa, mconfundivel beleza, era o :;iras bo_rdadas;, '
,

t d
-

f't quaI'squer OUtl'OS ar·tI'gos da indoús-
.

I'u'uxinol da nossa erra. :�n' oes, .) as e
não. entulhavam os salões, u'a mão de cal na pátina do de Agôsto" da minha moci- João Felix Costa, Otávio

1 ttria o_,e passamanaria de q�la quer na ureza;o "siledismo" e caudal dos escudo de honra do velho dade, que eu venerava, a- Lobo da Silveira, Fernando Figura' nobilêsca e 'Orna-

barbantes;seus scmi-analfa�etos imi- "Doze", êsse mesmo clube través seus ilustres ho- C,llrleira de Andrade, Anas- ment�l ,da galeria das da-
cerdas;tadores. A crônica munda- qUe também teve uma mo-

.os vícios da tacio Silveira de Souza, Fi- •.�1as ilustres do nosso meio, cabos;na, "raffinée", escrita co� cidade dirigindo seus des- .avançada "civil,ização" dos Iin�o C��ta, Egidio Noceti,' 10ssuia o esplendor de es- fitilhos;t t I t
.

d
.

I d' 1"
-

Alb t tátua cristã, cinzelada por lInhas em geral;
ar e ,e a en o, velO epOlS, tinos, aque a ra IOsa p ela-: "rons" ,e dos setinosos "na- Ogê Mannebach, er o

-

d' jerseys;
.

bem mais tarde, com a ad- d
.

t' m
' -

"

I d 1" p. um poeta italiano o secu-e que aSS1S lU a passage nás", essa ,nocidade ,pom- \10eJlmann, .t:l a ICIO Ires,
ataduras;jetivação fina, escolhida. do século,. brindando a no- pa!l0urêsca",. de cavi:dhei- f'lordoardo Cabral, Alfredo lo XVI, que fôsse_ liào em
f':",tremeios;

.
,

b
.

d
P ;:romero. 'Conhecia. a loucu-

f 't
Era o 'acresClmo 80 rl.,�men- va aurora ('0 mun o com aros melífltws, nos quais as- de Oliveira, Anfl'isio

_
e- J.

1" )upa eI a;d· 't'" "1' h d
<, .

J
.

ra divina de Beethoven, cu- cami'sas;
te es:!n -IVO e gommeux, oura c ampa.gne, e um sentaria bem. � ,faixas ou reira, Jos� Vilela, oaqUIm
c.·omo escrevia o -"Figaro". entusiasmo sem vícios, na

-

1" , I· .

I d e Silva José jas sonatas lia e amava.chumàços (e es e. que

sa-l
NatIvI( a e

,Mas, nisso, ainda, condena.;. taça de ouro da nobres.a e' bem'!) de "modes". " Oliveira Carvalho, .João Tipo primacial d.e elegân-
\'elmente, os gomo�os pa- do pudor da família cata- Deocleciano Régia, Edmun-I cia, tinha o poder de uma

rcdiavam a elgância como rinense.. Carvalho, Julião Barbosa,

I
imperatriz de graça e so�

o "Old Engiand'1 parodia. Foi êsse sangue novo que,

m.a -IS -, ;'.ltamiro Oliveira, João nh�1 assimilado às doçuras
va os peitilhos do grão- pouco a pouco, perdoem es-

do Costa, Lidio Lima, José e quietude de uma exis-
duque Orloff.

'

sa verdade - a verdade é Antunio de Souza, Manoel tência feliz e. simples. Era
A crônica social surgiu, sempre desagradável! ra'p·lda J o a qui m Romão, Luiz um espirita amavel, cheio

1no Rio, com Figueiredo Pi- foi despin<lo o velho "Doze"

�__
"

,,''''.,J
\J

Goe]i{ner, Antonio Venan- de alegria. Inteligê;}�il�aç:i� Imentel, nD "Binoculo", na da sua respeitavel casaca
�

�
cio da Costa, Firmino Cos- '.Ia, numa perene

."�zeta de Noticias", Era e, sorrateiramente, com

m ta, Luiz Çrespo, Max Freys-, de exquesitices l'ebril�n-.

a civilização s�cial que des- mãos alígeras, substituin- :.'
lebên Edml1l1do Silveira de tes, sonhava um paralSO

pontava, nos salões, do do-a pela c�misa esporte, I� �,.,_/ �

Souz�, Rodolfo Formiga e de bizarreria estética com

"Clube ,dos Diários", e nas de mangas curtas, aberta
outI:os, cujos nomes não me n�ú"icas de Rimbe�u e ver-I,avenid't13 e nos "trottoi,rs" ao peito, para liberdade .da
ocorrerrI, porque não sou ,sos de Bach. A sua "cause-

da "Lallet", da' "Gavé, da cabelama amaranhada e
ião velho assim. 1 je" tinha o perf\1me de

"Alveal"", e no 'interior de suarenta.
Os bailes do "Doze" eram uma estrofe Simbolista, Ou-

lLlzes e de um luxo de cris- Houve, imperdoavelmen- .,
,

J
:. a not� de elegância da ci-I vin(�o-a, pensava-�� �os c�-tais e porcelanas do "As- t.e, quebra de dignidade, : CAMPA:\'HA DE EDUCAÇ.�O: dade .. Não, apenas, as dan-' nanos de HambuIgo, cUJO.

FLORESTAL·
t

..syrio", transformando o velho clu-
ças, mas 0S concêrtos da ca'l o acancla como suave

E depois, João do Rio, be em casa de jôgo, esque- :............ O :
sua explêndid'a orquestra e ,,('da.

: O pinheiro podA ser plan_Dinis Juaior, Sebastião cidos do seu passado, des- : tado consorciado com cultu.
Sampaio, Waldemar Ban-. : ano, o que barateará a des-

• : pêsa com as capin •.s.deira, Paulo -..le Gardência� \ ras anuais até o terceiro

Principe de Rodenburg", ma IS eonsulte o "Acôrdo ·Flo·

Ilustravam ,as crônicas os.
: ;:�tal" sôb�e J:eflorestamen.

"portraits" de Amaro do

usad'aAmaral e os
-

desenhos ini-

mitáveis do nosso Nemésio
D u t r a, de Nair T·effé

.(Rian), de Corrêa 'Dias, de
J. Carlos e de Belmonte.

"O ESTAI_)O" ° MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN.<\. Florianópolis, Quinta'feira, 15 de Agôsto de 1957
'-------�--------------------------.---------------------------------------

'Reserva Moral �m'Í1á>Nossa ,-. Terra

as vózes femininas. Havia
cultura e paixão pels ar-

O
.

IVlcs, todo esse passado
deixo para as -páginas das

minhas memórias, escritas
, .

Dias antes do

luminoso,' à luz cios la,mpeões, nas

baile. de g.al� de anive.rSá- noites românticas da minha

rio, a cUrIosIdade o mte- terra, elisa ilha qUe mata
l'esse .predominavam como \ d� saudáde e embriaga de
assunto n03 lares, nas 1'0-

I
tão grande amor, sem a

das sociais, para i::ie conhe· "ponte", �as com a "lua" ...

te,

ceI' o programa,

belos brancos, que viveu

sempre de herança: heran�
ç.n de honra" de inteligên­
cia e catvrinensismo que
lhe deixou seu Pai o saudo-

,

O "Iloze" vai comemórar
Há música, sobressaíao' _

mais um ano. E afirmam
magistral violino de Adol-

Pontificaram essas, pe­
nas fulgurantes, nas duas

publicações mais notáveis
dp- Brasil: a "Gazeta 4e No­

tiéias", que IlllCtQU o su­

plemen to literál:io e artis­
tico na imprensa diária, e

a "Revista da Semana",

que, comci-::t Fenix, êle re,s-10 Melo, ho�em que aliava
surgiu com o mesmo vigor

aI) gênIo artístico, a fas�i-
e a mesma dignidade dos

pri'l1eiros tempos, recondu­

.zido pela lr:ão clo'.valherês­

ca, honesta e amiga do ge­

neral Paulv 'Weber Vieira

da, Rosa, Q Paulo querido
dos' bons 't':!mpos do Ginã�----_._-----

_,__......__::c:i. ----_,_.,..............·"'.....e..s""""O*,,-1 nante' "causerie" e a nobrê­

sa de tim nome sem mácula

que despertava ,respeito e

;;,dmiração. Diante da fi­

gura dêsse varão ilustre,
que a saudade avisa meu

MINISTÉRIO DA MARINHA

COMANDO DO 50 DISTRITO NAVAL

sob a direção do herdeiro CONCORRÊNCIA PúBLICA

7

DO B R A S I L S. A.BANCO

fumisetas;
lenços;
gravatas;
toalhas e guardanapos;
I'oupa de cama e mesa;

cortinas e cortinados;
artigos de filó le filet;

\tecles; .

tapetes;
�;ual"l1ições de banheiro;
fêltros;
mantas;
aplicações;
b,}rlas;

. cadarços;
ciústicos (tecidos e cordões)
úanjas;
'qnaísquer

p:"ch0&.
M tM'Por outro lado, deve-�e.acentuar ql�e nao_ es ao, l�-

cluídos na relação acima e, portanto, nao estao .benefI­
Ciados pela Instrução 147 _os resíduos de pentea�elras, �'s
resíduos têxteis em geral, as estopas, 8'S aparas de tecI-

ri c s e D. bôrra de sêda ou �e .l'ayon.
.

�,inalmente, fica também excluída ,dos bener:_cIOs da
citadét Instrução sacaria em geral,

.

cuja eXPOl:taçao pro­

piciada repercussões prejudiciais ao supl'lmento do

mercaéio interno.
,

R;o de Janeiro, 5 de agôsto de 1957.
. Íl� Ignacio TOs!a. Filho - Diretor

n;' Adelino Dehenedito - Gerente.

produtos ·da indústria de cO�'doalha; ca-

�f'o_ � " '...,r ' � � ,._,�.'" ,---- .. -�; '.,.....�.- .....

Lê ou Estuda �.

Muito?

Chama-se a atenção dos interessados' que, às 15 ho­
ras do dia 16 do corrente, na sede do Comando- do 50
Dístl'ito Naval, nesta Capital, será realizada a sessão :de'\,'
Concorrência Pública pa,ra construção de u11l tanque tle
chuu!l metálica par.a oleo Diese), com capacidade para
um -milhão de. litr�s, e execuções de outras obras comple­
mentares, na Base de Combustíveis Líquidos da Mari­
Jl.ha na Ilha �ita, São Francisco do Sul, de conformidade
com o' Edital publicado no Diário Oficial do Estado de
Sant>l Catarina dos dias 30 de ��llho e.1 do corrente,

Comando do 5? Distrito Naval, Flerianópolis, em 12
tia. Agósto de 195'7.

.

Eugenio Junqueira Filho.
Capitão de Fragata (11\11) .

Chefe da Div: de Intendência

sio Catarin�ns�,
Creio nêsse moco' de

- .rende
•

mais
So e grande "barriga-ver­
de" que foi o general José

clac;o e'notivel historiador,·
Joinville,

tirilha
mais'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'HN1STÉRlO DA AGRICULTVRA
SERVIÇO FLORESTAL

DELEGACIA FLOREST;\l.
fU,;GlONAL

.. ACoIWO" COM O ESTADO UE.

SAK;-\ CATARINA
A V I S O

M t· D r c o S
I{e-d!" ... âo e "Jr)C:ldlM . .\\, rua Cnn

lJ,K CONSTANTINO ... ·,beiro Mafr". ", WI' 1'e 1. !1I2�

DIMATOS DR ucr.to BERRETTA _ ex. Postal 139.

MÉDICO CIRURGIÃO M É D I C o
'

UJrtlur: hU:��;N�1 A RA:yj()�,

l)oenç�s de Senhoras - Partos, Or topedi a e Traumatologia \;e,ent."; UOMIN,GU/ 1" uI' A í)elegacia Florestal Reglonul,
_ .. ÜjlCrz,ções - Vias UIIniria. 'Ex-interno por 2 anos do Pavio AQL'l"O

no se r 'l' ia d ihi à
.

'1{"l>rf',.<:nt,.nt�.:
' ", e CDI Ir, ao m Xlmo pos- �

Curso de aFel'feiçoam�u�'J e Ilhão Fernand ino Simonsen da ,', ,

longa prá�ica nos HospItau de
Santa Casa de São Paulo. Lt�:pre.e!ltH"Õo. A ,', .,Ars

��.\'€'" as u ueimadas e derrubadas de mato, afim de impe-
BU�ô�sJL;;ó'RIO: Rua Felipe (�erviço do P�of: Domingos De' Rt:'a Se na do r 1.!1I""" .li -- •. c ir os (L�<�stl'OSc.s efeitos econômicos' e ecotõaícos � ue

Schm idt, rir. 13 (J!oLrado). ]o'ONB f ine ) _ Estag iario do Centro .le andar. «carretam tais práticas, torna público e chama a ateação
3'>12. Ortopedia e Traumatologia e do Te!.: 22-5924 --, Rio <1� J8neir� � t d .

t'
.

II
8 h r,1l8 15 de Nove n.b ro

"

!�8 b" ·e O os os proprie anos de terras e Iavsadore, em ie-HORARiO: das U> ia r o- Pronto Socorro do Hospital das 1
'

ras _

- ndar, sala 512 -- S�O Pau lo la • para a exigência do cumprimento do Código Flores'
tiesirlêr.da: Avenida Rio Bf.aD- Clinicas de São Paulo. Assinaturas anual .. Cr$ SOO.OO

tal (Decr, 23.793 de 2-3-1-1934) em todo o Estado.
'

'2'
'

(Serviço do Prof, Godoy Moreira V' d avulsla
-

Cr' IDe1'0, n. � . .

d C'
en 11 •• , •• ' •

QUEIMA,DAS E DERRUBAD A'S D"� "'_'lATOAtende "hallladol. _ Médico do Hospital e a ri
An

ú

n c i o mediante contrito" /
n. &:!-,

'felefone; - '1296.
.
'dade de Florianópolis. Os rirrg i na is. me srnr- ná o p u Nenhum nroprietár io de terras ou lavrador poderá

Deformidades congênitas e ati blicados, não serão rlevoh·jdo. iJroceder que.uiada ou 'derrubada de mato sem solicitar
quirldas _ Paralisia Infantil - A direção não se responsabiliza t

"
'

dom lUI ecedencia, a neeessáría lícenca da autoridadeOsteomtelit.e '_ Traumatismo - pelos conceitos emiti os nos aF- Y

Fraturas. tigos assinados. flores�al competente,' conforme dispõe o Có<lij,l'o Flores-
Consultas: Pela manhã no Hos J1\'l"lll�" ...... (\l':� "F,i<l tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os
prtal de Car-idade, das 15 às 17 O le i tr r e n ro n t ra J'á . n .. ·'" ·'0

nfratores sujeitos a penalidadea.lu na, informações que n ..ces s i ta.
30 horas no Consultório.

t i
à

r iame nt.e e dr imediato: REFLORESTAMENTO
DR LAURO DAURA Consultório: Rua Victor Mel IS T I f• ORNA ti ti one Esta Repavtição, pela rêde de viveiros florestais -emCLíNICA GERAI. relles n'. 26. O j,:stado

-

'. .' 8.0Z� , "

:Sspedalista em molêsttas d. Residência: Av. Mauro Ramo A Gazeta 2,6b1i .ooperação, que mantém no Estado, dispõe de mudas e
Senhe.:r:as e vias urinârlas.

_
_ 166, --: Tele. 2069. Diário �I.\ 'J -110 .. ,' .. ,.. 3.:;711 iementes de espécies floresta is .! de ornamentação, paraCura radical das inf<llcçoes Imprensa (l;",. ,I�' !.688 Y

agudas e cronicas. do aperelho HOSPITA:;: Caridade: "ornecimento aos agr icu lto res em geral, interessados rio
geuito-urinúio em .amboa os ,',Provedor) .. " �:�!� eflorestamen to de suas _lerras, além de prestar toda
sexos. - ,Portaria) .,: """ ..

..

Doen� do aparelho Dia,t8ltivo 7'" A floresta significa; Ne rêu Ramos . ,.,..... lI.881', .rrtentação
técnica necessária. Lembra, ainda, a possibi--

l ��l':;'�Õ���l/t�::��(\ 2'h ás:; fonte industrial; solo fer-I �ll�lta�'PI;��t;;"o ·{'C��;' d�
1,1117 idade da obtenção de empréstimos para reflorestamento

Consultório: R. 'Tirn;::entea,:? til; terreno valorizado; pro- Saúde)................ 1.1:;3 [no Banc� do Brasil, com juros de 70/(1, e prazo de 15 anos.
- 1Q Andar -- Fone; 3246,

teção de mananciais, defê- IM'iter:Jida.';_e Doutc r Cs r-
.,1,"1

Os lll_teressa,dos em assuntos florestais, para' a - --��___"__'----------------.-lI
Res'i<'ê'lcia: R - Lacer-da Cou-

,
, '_ I los Correa .".,.. '," ..

b
--"., ti"',"

t.inho, 1;;, (ChácAr,a do Espanha) sa contra a erosao ; garan- CLHIAD03 Cl.. ) tenção de maiores esclarecimentos e requererem auto- '�j� .�
- Fone: 3�,g. tia de abastecimento do ma-I GENTES " rização de licença para queimada e derrubadas-de mato, Vi-agem com segar D�a'DIi�HENRIQUE PRISCO terial lenhoso necessário I ��:!1�/e ��mb�l;'��la:1�� 4.,,1,

devem dirigir-se às Agências Florestais Municipais ou

'

' ii· y ,

"

PARAISO ao conforto à economia e à ·.,.ções) .•.... ,'" ./ .. "." uo" diretamente 1),' e,sta R2partição, situada à rua Sauto:!
'8 rap,"dez.,.., '.

d H l'o!ícia (Sala Comissário. '�J('"
T)

. ,

titi:DICO _ <;ObreVIVenCla O ornem.
Policia (Gab, J;'e!egudo) " !,Mi4 umollt nO. 6 em Florianôpolis.

Operaçõei ", Doenças de Se·
-, COMPANHIAS DE 'l'elefane: 2.471.l - Caixa Postal, 395. O

'

OS OONF� AVE.horas .,- Clínlca·de Adulto". 'l'RANS'i'ORTE!' Sr N ,,-,ill' IS MIORO-ONIBU8�.O
Cm'so de Especialização no DR. ANTONIO MO:NI7 1,7,}\1 Endereço telegráfico: AgrÍt'iilv.a - Flori,anópolis.

----

�I-�,A-P--ID�O"- �I'SDL--BI'IS�IL-,I'11-g.,.....l!\.-'-'o r_'"!lifa.1 dos Servidores do lil.- ,TAC
-

U o DE ARAGÃO �ruzeiro do Sul . ' , . 2,5(l(; i. C.
ta,I", p

, I 553
, • C'hfVj,·O do Prof. Mariano d. 'TRURí;iA TRFUMATOLOGL4

I
analr ,- , - I

,�� , Varig ·'32õ ...Florianõpolil - Ita1a., --J,oinviUe - Ouritiba'Andrade). .

. Ortopedi.a , .. ' . , .. , "

;'4(l} lt.Iif'G••8.IIH.�� ;J.1:.ll f.II••O ê.Oe••e" ..
_

'�
- � �� _ _ _ '

"onsultas - -rei.. ,",soh,i no ('c>qulti>rh' "u�() P",'n, 1S! Lóide Aéreo , .... ... "'"
�. ��

-
-

.. ,

i? .tJ:�;àéd�a�aI���deb�. em diau- �':'�olsÓ, ::s J11Í����:m,'nte \'�:��tii';��"�"::. ':::::: : � ,;�� íI1l�--������"'''-''�w:���,���,����\.���t-��'&.. �A'geA�nc'1-:'8-. Ràl&í&ôÓ1)� �.fiuina:da
i� n�,'-eon3ultório ,á.Rua N.j�.n"s, 'l;>.: B',ca;uv� 13" HOTÉIS

l.o:n ff!l Em (A�r�(�f"a -

'

'

�
.

I • Rua...TenentelSUY,eir8; ......
Machado 1'7 F]sq'üna de ,lra- {i'�f1{,. -- 2.714, Lo'X ', " dhil ' �
1enteg, Te!. 2766. _

- �-- I Magestic . ,., 2.276 � �
,

:tp�,in"n"ia 77 r:u� Pre.ident- IMetropol .,. ',' •...... 3.14,7 � , �
rsüirb" 44. Te!.: :mo. DR'D'�:I�!ON La Porta " .... ::::� � Tradicão e Conforlo 'I-

"ii. J:/i:��AOOIN Do,",,�':,U'�?;t.,.';:'R�'r"'d," :JJ;�' : :;m �I "6 R A N D E H O T 'E L M O D E 'R N 01",��Pf;CTALIS��DtC�M ;LfIOR I �1�r��'iitÓ/i'��t"��(�:d�l�:��'�:eJ
-

i
'lHV1DOS, NARIZ E 8Afl,GANTA Irel�s n. 7.>3 _ Tele,.one' 3,307. O ESTADO

1
....

1 Ru'a 15, de No'y'embro',,' '582 ;'�!r:.li�:'rRA'l'AMENTO' E _
OPERAçõES I .

Consultas: Das, 15 t,�ra� �!O
"" �

!nfr,,:VNmel�o - NehaUnçi'1 - )dlante:. .
_

LEA
, .. Ultr",SolTl I Resldenrla: -Fone. 3.422

ASSINE �
n-."tamento de 8in,-,·lt.. •.. '"

i
Rua: Blumenau n. 71. i�� ����������,,�t{���&.�:'��������·;'������'�

���:::��\�i;F::;��::�' frM��?tIãrm;8@=p[EiTÃ�ê� j
_-'

_,,";,���;� "
dai 16 às 18 hOTa8.

.

'

, li.! c"'" _ i1

I
-, ADVOGAHd

Consultório: -- Rua V,tor Mel, t.:.1 II
reles 22 _ Fone 26,75, II \

-

!(ua Vitor .Mei,ele"" fi(..
Res. ,- Rua São J()r;;� l!)' -

,
pp,I"

'

I
� �',

"(lne foi 21. IH �'O:"E;: 2,16&, .... Alor.<holllio<l.,... .wL .....�.. ,.o.ru:�&III GIP c.Da,....... a

DR. !. 'LOBATO I ill I
...

__FI���n_<:p�li.
'

CUIll'PU ""'"ê.
ma_PRoaÔúa' _? -� ...... �

FILHO
,

\ pI .,••••••••••••�•••••••eo•••••••••••••••••••••!.!.••••�.3..·�·!r·�·...
Tkenças do aparelho respltatórlo

. � • 1 '" •

R.\DIOG���r:�uk2g�osco�A I Ej ,

I fi'�

(' "fi·' I' ltd
:

�;r���Éi�:��:!�s:�:,�;;�:� i lli ��I I: Xp r e-sso ,o r I GInopo IS
'1

(

,a. I:,'fis;,,,<:.nlr).!'''''' dn 1l.,8V,"'" I 'í; (J OI
ri'.,> Rnrn,,� !

�.�.lir�� T.d0E:<.���:���i7�IÇt�.,,!��� i " �
:. '''','r ji --.o{�� 1

tente tie Cirurgia do Prd. l �o :

t}f' li I. -- IGuimarnps "ti,,), I ;"1 /'

Con.,; FelIpe S"brn.dl:. 1;8 , Ii'i

mi
1 L :

Fone 3801,
" . _ ! �;:v • rrans_l..�}rtes de Carg:.ls em Geral entre FlorianópolisrCuriti:1 •

i��n:dc_el�l)�or'ks·::�:,�n,:.�",., I � ,

. �., � I _' Porto Alegre _ São Paulo -. Rio e Belo Horizonte' �
80 - Fone: 211Qa

__

._�___ \·m Motor �ueal pára bar�os de recre�\)"\e par� �lUtrGs"barco�'�imil.a- flli11:, I: i.DR. EW��pG SCHAEFER lW res; alem ele 'explendldo para rnci-or aUXIlIar de barcos a vela. ITI Agências no Rio Belo Horizonte com tráfego mútuo até Sã,o
Clinica .;'�!��:nç:: ,Adultos l� " �omplet�mente t:qu�,a��, inc)usiv� pai.nel de inst�umen�os. � i Paulo com o Rodovi�rio Rápido Riomar i

consúl.f�rl,o"-
Rua

V,iC,
-

,mi'
,Dispomos pala entrega rmechclta, nos segumtes cqpac19ades. ffiJ, .,:.

'

I·tor Meirel)es n. 26.

,':;1:i�m
I

t�· MATRIZ: FLORIANÓPOLIS _ Escritório e Depósito: Rua
Horârio das Consulta9�';'';", ': '5,5 HP gasolina 8e HP Diesel n 1 -

Padre Roma, 43 - Térreo - Fone: 2534 e 2535
.

das 15 às 18 horas (ex��:'; 'I 11 HP'" " (direit-a e esquerda) til :. ·1
ao.g 1ábados). ': ,81) HP

_:
End. Telegr.: SANDRADE

I00, "5 HP " ,.
"

1(1,3' HP
" " "

Residênc,
ia:

"

Rua Mello e j
.

.

,) •

Alvim, 20,=:!eL 3���,: " I 50 HP�' 13.2 HP " 11 " : FILIAL: CURITIBA - Rua Visconde do Ri� B.ranco, 932 - '936 1
".--_'-

"

."\.-. � 84 HP " I Esctltório e Depósito: Fope.: 123.0.;-. End. Telegr.: SANTIDRA, 1
. Im, W 1������AZUME�

.

UM GRUPOS GERADORFS - "P � N T A�' ! i
Olúlomado D"'>I Fa('ulil�cl� !\,,,, J Quaisquer tipos para entrega imediata-- Completos -.- Com • AGÊNCIA: PORTO ALEGRE Rua Com. Azevedo, 64· •
clonaI de 1\L.,tlidna

-

da Unlver' : •

r-<.iflter��da:o� :�n��I��� d. M;. motores DIESEL "PENTA", partida elétrica _ radiator - : Fone: 2-3733 (RIOMAR) PORTO AliEGRE - R. G. SUL _' I
ternidade·Escola mtros ---i tanque/de �oleo e �emai� pertertces: a,copIados dire- • ,Atende: "RIOMAR" - End. Telegr.: RIOMARLI •

(Her..,.i'c;o :r��,�:()fLi�:)távin Rn-

damente com fIange elastIca á Alt�r!1ador ' de voltagem _. ; i
g",.i!lterno do Serviço de Cirar'· •

IlI:i8 do Hospital r. A. P .. E. T. C. 'trifásicos 220 Volts com excitador _. 4 cabos para
•

FIL,IAL: SÃO PAULO - Aveniaa d,o Estàdo, 1666 - 76
do Rio de J,n.neiro :

•

Médico do HOGpital 'de C�ddade ligação e q�adro completo de contrôle; todos conjuntos estàú. Fon�' ?-70650 � End. Telegr:: SANDRADE I� da Maternidade Dr. Carl....8
,

I 1
• Correl1', assentados sobre longarin&s prontos para entrar em funcionô-

�UOENCAS ,DE SENHo,�,<\S'-

P;�;�OgSE�F��i?E;elo '
,.

.

.
. mento., .

oU'.
RIO DE JANEIRO � Rua Dr. Carmo Neto, 99 - Fones: 32-17-33 I

'método psico ..profilátieo. REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O· ESTAD DE

�:
e 32-17-37 - Atende: "RIOMAR"_- End. Telegr.: RIOMARLI 1

Cona: Rua João Pinto'·n.. E;"A N T-'A C A T A R ·J·N A, • \116. das 61,00 às 1'8,00 hotas. .
- - �

Àtande com horas marca- MACHADO &- Cia. SIA Comércio e Agencias ': BELO HORI/jONTE _. Avenida Contorno, 571
_

•

das - Telefone 3035 .

.--.... m Rua Saldar.ha Marinho, 2 _ Enderêço telg: "P ,R I M U S' m I FONE: 4-75-58 - Atende: "RIOMAR" .... i::�i�êG����al Bittancoort n. �, Cx. Postal, 37 -- Fone 3362 ,-,� FLORIANOPOLIS. Ui:
, ... :

�lO�elefone: 2,693. � �;ª�,ª..r=:!é'..:@F.:::dE:-Jé]:--:'ª"'G�J:3.:::?ª-ªr=I;?ª":::J";3"f.=J�.:d.ê : •••••••••CI fõ>••ea .

•

•

"A Soberana" Praça 15 de novembro esqufn..

rua l4'elipe Scbmidt

DR 'JOSÉ MEDEIROS
V!EIRA

,- -\l)V-.)GADO -

':Slxa Postal 1[,0 _- ItuJ"
�anta' CIl_tllrin ...

Filial "A Soberana" Dístrrto do Estreito - C.Dto
I

: �111�lIml.I_.IIII_I.�I..I.liMJ
Desde a ei'colha dos tecidos padrão corte e aca-

bamento pt::rfeito tudo é motivo do maximo cuidado
pelos expecialistas' responsavei!i'.. pela confecção das
roupas Imperial Extra. Só àssim é 'possivel obter uma

. roupa pel·."eita e (Iue veste bem.
Pelo Crediário do Magazine Hoepcke, podem ser "'­

adquiridas com �xclusivjdade nesta 'cidade estas ata· .

madas roupas.

-------,---�-------

--------:'

-

'

I·
I
l·
I

(
lAVA�DO COM SABAO

, .

Virgem ES1Jecialidade
da {ia. WETZEL INDUSTRIAl- Joinville - (marca registrada)

, , .

economiza-se t Jmpo e dinheiro

-

�-,- --_.- --' --- , .. -.._.,.._----_.�_._._- ----- ._------------------,--------:..-_-- ----�

, -

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO OIARIO DE S; CATARJNo\
�-------------------'----�------��-------------- Florianópolis, Quinta-feira, 15 de Agôsto de 1957

._-_._---

� (
JUIZO DE DIREITO DA

I
assim, êsses dois nomes se' mento pessoal, sob a pena --,-­

PRIMEIRA VARA DA CO- -referem a uma e mesma pes I àe confesso, juntada de de.
MARCA DE FLORIANO· sôa, Outrossim, tendo vindo cumentos, inquirição de tes
POLIS. EDITAL DE CITA- para êste Estado e fundado � h ' .

•emun as,
j
precatórias, exa-

Iç.AO COM O PRAZO DE aqui a Companhia Telefôni- mes periciais, 'etc, tudo, con

TRINTA (30) DIAS, ca Catarinense, na qual en- forme necessárío fôr e \dan
O, Doutoe

-

!Engênio caminhou o Coronel Ganzo do a presente ó valor de De 10 ele outubro

Trompowslky "Tauleís Fi- todos os seus filhos, e que i '1'$ 5.000,00 P. deferimen-" de 1957.

lho..Juiz dei Direito da La são hoje os continuadores
.

Io, Florianópolis, 3 de agoa
.. Vara da: Comarca de FIo· de sua grande obra, não to de 1957. PP. (as.) Clar­

rianópolis, Estados de tardou, o referido Coronel no G. Galletti, Advogado.

tarinense, casado, residente ção, por aquele que embora r ianópol is, aos nove dias d�
na cidade de Videira, neste nascido de um amor proibi- I mês de agosto do· ano ----de
Estado, por seu advogado do, .era fruto d�s seus in- mil novecentos e cinquenta
abaixo assinado, que sendo controlados impulsos de mô e sete. Eu, - (ass.)

.

Hygino
filho do Coronel Juan Gan- ço e dos arroubes da sua es- Luiz Gonzaga, Escrivão o

zo Fernandes, recentemente tuante juventude, 5.0) - subscrevi. (Ass.) - Eugê=
falecido e estando em _cur- Que apesar das distinções nio Tromwsky Taulois Filho,
so perante o Juízo de Direi odiosas que subsistiam em Juiz de Direito-da 1.a Va­

"to da 2.a Vara desta Capi- nosso direito, o pensamen- ra,

tal, o competente processo to jurídico contemporâneo é Confere com o' original.
de inventário-·e partilha, mais' compreensivo e mais Hyg'Ino Luiz Gonzaga

,
, ...

tem justos e relevantes mo- humano, e assim, ante a lei -Escrivão da 1.a Vara Civel
tivos para promover uma N. 883, de 21-10-949; pode - ---�---

ação ,de investigação de pa- agora o suplicante pleitear
,/ ,

ternidade cumulada com pe- que se lhe declare a filia- ANUNCieS I

I'em responder aos-. têrmos ,, _

da presente, na qual pede o
O _II

suplícantee lhe -seja afinal I CAMPANHA DE EDUCAÇÃO I

ieclara-da a -filiação e asse.
; : FLORESTAL I

rurada a heranca que por I - I
,

•

I . Plantando 'Eucalipto, den, I
direito lhe cabe no inventá- I tro de 5 a 7 anos você terá I

I madeira para pasta' mecânica, I
I madeira de construção.
I Sé deseja reflorestar, con- i D I N H E I R OI lenha e carvão, de 12 a 15

I suite antes
-

o "Acôrdo Fio- I
,r, �",r"_'_";'" • >

I anos já servirá para poste e :
I vi-gamento e dos 15 aos 20 I :EPRESTA-SE COM GARANTIA HIPOTECA'RIA,
I anos em diante terá diâmetro QUANTIAS NÃO INFERIORES A Cr$ 50.000,00. Infor-:
I suficiente. para dormentes e

I restaI". I '11açÕe,s á Rua' Tenente Silveii"a N. 67

:����:�.'-
--------------------------

nuela Ramirez. 3.0) _ Que púbere, com a <ievida assis­

entretanto, o Coronel Juan

Fernandes sempre foi ho.
mem de coração _ magnâni­
_mo e embora as leis do pais
o impedis·sem ,de reconhe­
er legalmente um filho que
t

-

ambém. era seu, apezar de bral Ganzo, . res�dente em.

'legitimo, êle pessoalmente Porto Alegre, Estado do
•

0- reconhecia, ·.e disso deu Rio Grande do Sul, e final. • Játo abundante na tempe,
, . tatura de�jada.
numeras __provas, quer nas mente, Manoel Ganzo ·resi-

uas relações com o supli- dente em Montevideu, Uru­

ante, quer perante tercei. guai. O supliéau.t� desconh.e
os. 4.0) - Que por. isso, ce o enderêço dos herdeiros
tnbora o s;lplicante tivesse ,t"sidentes fora desta capi­
esde a infância miado ape- tal, e por êsse motivo, pe­
as o nome de ·sua mãe, is- ,ie -sejam 03 aqui residen­
o é, Serafim Ramirez, pas- tes, citados por man<4tdo, e

ou, Por ordem do Ooronel C'l demais mediante edital.
anzo a us�r o nome dêste Pl'otesh'-nto por todos os

ssinand . .

d' ·to·se desde' então, meios de prova em . uel o

erafini
.

Ramirez Ganzo ,e admitidos, inClusive depoi­
I

E

Santa Catarina, na forma Ganzo, em mandar chamar
.(

". da lei, etc. o suplicante, dand-o-lhe tarn-

FAZ SABER; aOS que o bém um lugar de desta-que,
p'resente edital de citação na grande organização que
com o prazo de trínta (30) o. seu espíritO-de empreen­

dias virem, ou dêle conhe-: dedor arrojado constituiu 'e
cimento tiverem que, por I en�ra�deceu. �oi confiada

par�� de SERAFIM �A�.I.-I ��SI� ao suphcant�, aGe.
REZ�' GANZO, lHe fOI dirí- rencia da Companhia Tele.

gida a petição do teôr se-I fônica Catarinense, na zoo

guinte:- Exmo. sr. dr. Juiz na Oeste do Estado, dando

de I?ireito .da 1.a Vara: Diz I de tal sorte o Coronel Gan­

Serafim Ramirez Ganzo, zo ao suplicante, uma prova

Hl��s!Íleli'ro, funcionário da f;�S, bem como para mano.,'l' .

_

Companhia 'I'elefônica 'Ca- de aprêço confiança e afei-

tição de herança, uma vez ção, face a dissolução da

.Ilue o suplicante não foi in" sociedade conjungal, pela
cluído na relação dos her- morte de seu referido pai:
deiros constante daquele in- Nestes têrmos, pede mui

ventário, como se vê pela
inclusa certidão. Assim, pe­
la presente, ,:em promover

a referida lição, no dec-urso
da qual, E. S. N., Provará:'
1.0) - Que o suplicante
nasceu em 5 de Junho de

1904, na cidade de Bagé, Es­
tado dÓ Rio' Grande do Sul,
não tendo sido entretanto o

respeitosamente a V. Excia.,
seja Servido mandar citar os
herdeiros do Coronel Juan

Ganzo, Fernandes .1?,"ara ví-

assento de seu nascimento do de seu finado pai, com

levado ao competente regís- ;1S demais pronunciações de

tro, como se vê pela lnclu. 'Hrelto, O suplicante pede
sa certidão. 2.0) - Que não sejam citados não só o in

:se .procedeu ao regístrp, ventar ian te, sr,. Juan Car­

porque o seu nascimento los Ganzo Fernandes, Dire..;

resultou das relações
_

se- tOl' P�esidente da· Compa­
xuais do' Coronel Juan Gan..- nhia ['elefônica Catarinen-

zo Fernandes, com a, mãe se, brasileiro, ca'sado, resi�
do suplicante, Manuell1 Ra- deute nesta cidade, comõ

rrirez, moça solteira e ho.' t.ambém o· DD. Orgão do Mi

nesta. de quem êle se ena- nistério Público, êste, para

morou, mas com a qual não oficiar em todos os têrmos

se podia ligar legalmente, 'da causa, e os demais inte­

por já ser casado com outra ressados, os quais se acham

mulher. Em vista dêsse mo- devidamente qualificados na
tivo. estava impedido tam. inclusa certidão,., e são os

be�, o ,pai do suplicante, de I seguintes..: Juan Edso� Gan

regIstra-lo como seu filho, I zo Fernandes, Franklm Ca­

razão pela qual, jámais se ricochea Ganzo, Margot
fez o registro criando-se e Ganzo Araujo, dr. Djalma

,

educando·se a criança, como
simples filho natural de Ma:

Araujo, maiores, Juan Gan­

zo Fernandes Filho, menor

tência de sua mãe Florinda

Di Manaco Ganzo, todos re-

sidentes nesta, cidade, Cori.
na Soares Ganzo, Dianela

Ganzo, Bertha Caricochea

Ganzo Isaura Barreiros Ca
,

dê nova vida
-"--------- a seus filhos
CONClTRSO DE ADMISS.AO EM 1958

'C A L E N D Á It I O COmTODDY;:
DATAS PROVlDtNCJAS

a 8 de novembro I
I
j

Entrada dos requerimentos de ins­

crição. D� 2a. a 6a. feira das 12.00 às

-16.00 horas.

Até 25 de novembro de 1957. .. Despachos dos requerimentos.

I
I Concentração dos candidatos nos 10-

_

Até

__

6 de_ -janeiro _de__19_5_8_. __

o _I__ca_is
do

ex_"ame_
de conhecimento (para

I os que residem fora desses locais).
-----_._---

8 de janeiro de 1958 às 14.00 horas Prova de MATEMÁTICA

Prova de PORTUGU:ÊS

Escritório: R. Victor Mei­
relles. 60 Fane 2468 - Flo­
rianópolís, foi proferido o

seguinte despacho:- R. 3-

8-957. (Ass.) digo, A., corno
requer. Em 5.8.957. (Ontem,
4, domingo. (as) Engênio
T'rompowsky Taulois Filho.

E, para que chegue ao conhe

Icimento de todos, mandou
expedir o presente editai
que será afixado no lugar
de costume e publicado na

forma da lei. Dado e pas­

sado nesta cidade de Fio-
.

matriculado na 4a série" pelo Certi-
-

ficado ce "conclusão do Curso Gina-

Dê fôr�a, vigor,
energia e rapidez men-

tal a seus filhos cem

TODDY, o amigo e pro­
tetor dos crion(as em

todo o mundo, durante
gerações.

TODDY é o prolelor
e amigo das crianeas. '"

1-----' j

10 de. janeiro d-e 19.58 às 14.00 horas.

13' ,:e janeiro de 1958 às 14.00 horas.

15 de janeiro de 1958 às 14.00 horas..

Prova de FRANCÊS e lNGLES

Prova de GEO.GRAFIA e HISTóRIA

Até 31 de janeiro de 1958. Resulta::os finais do exame .de conhe­
cimentos.

------ -_ .._-

Inspeção de saúde e Exame de Apti­
dão profissional.

----------------,----

I Resultados da Inspeção de saúde e

I Exame de Aptidão profissional.
I. Substituição do Certificado de "estar

�
I
I

Até 20 de fevereiro de 1958. I

Quetnsabe ...
tabe!

sial".
,

Resultados da. Inspeção de saúde em

grau de recurso.

Classificacão do Concurso.
#

•

BRITTO

-0-
Alfaiate do Seculo

X'X
Rua Tiradentes, 9

Até 28 de fevereiro de 1958.

-/Até 10 de. março de 1958.
I
I - Matrícula e proposta de praça.

I
..----.__ .

MA�SA FALIDA TRANSCONTINENTAL TRANS­

PORTES LIMITADA �: : �
Américo de Campos Souto, Agente da ALIANÇA DA

RARJA CAPITALIZAÇÃO, S.A., .nesta capital, avisa aos

81'S. 3ubscritores dos títulos de capitalização, que a co­

brança das. mensalidades não está mais a cargo do Sr,
Valério Romalino Antunes. Ao. mesmo tempo, solicita
dos Srs, Subscritores, a gentileza de recolherem as men­
sal idades diretamente ao seu escritório, à rua Felipe
Schmídt n. 45: - terréo, enquanto não fôr restabelecida
9 cobrança a domicílio,

�

Florianópolis, 9 de agôsto de 1957.'
Américo de Campos Souto,

Agente da
ALIANÇA DA BAHIA CAPITALIZAÇÃO, S.A.

\ ORDEM DO DI�
1.0 Modificação dos Estatutos sociais,
2.0 Modificação da Dlretorta.,
13.0 Assuntos de interêsse social.
Itajaí, 30 dé·Julho de 1957.

Cesal' Bastos Gomes - Diretor Comercial.

EDITAL
Na conformidade do art. 63, item I da Lei de Falên­

.ias, raç'Ü púb-lico que;. por sentença do MM. Juiz de Di­
:eito da ia Vara da Comarca desta Capital, foi decreta­
'a falida e a quem interessar possa que,' diariamente, no
�ES LIMITADA. Pela mesma sentença foi nomeado
indico o BANCO .lN�DÚSTRIA E COMÉRCIO DE SAN-
TA CATARINA, S/A (INCO) que designou a mim, .Ar­
mando Sylvio Carreirão, para exercer a. sindicância .

Para os devidos fins, comunico a todos os credores
ia f<üiàa e a quem interessar possa que, diarimante, no
período compreendido eí;tre 14 e 17 horas, astal'ef à dI�­
posição àos interessados para prestar-lhes todos e qual­
Quer esclarecimento, à Praça XV de Novembro, nr, 9,
térreo, atendendo· pelo telefone 3309.

F'lorfanópolis, 9 de Agôsto de 1�57.
Armando Sylvio Carreirão, representante do síndico

'ia Mr ssa Falida TRANSCONTINENTAL TRANSPOR­
TES LTDA.

EM·

JORNAIS
REVISTAS
EMISSORAS

COlOCAf;\OS EM QUAL·
QUER CIDADE DO BRASIL

.

REP. A.S.LARA.
lUA SENADOR DANTAS -40 - 5.· AND.

RIO DE JANEIRO - D. F. -�--- -_. _._ '--._._-

USINA DE AÇÚCAR ADELAIDE S/A
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital, ficam convidados os senhores

acíonlstas para comparecerem à -Assembléia Geral Ex­
craordínárla a se realizar no dia 14 de setembro prõxi­
mo vindouro, às dez horas, na séde social, em Pedra de

ti' Amolar, no município de Itajaí, parn deliberarem sôbre_
ii. seguinte :

·i·

•

O ---------

Co

ECONOM'A absoluta

Grande' CONFORTO
CONFORTO absoluto

. Gra,nde ECONOMIA
•

"

-

��--:'.w..:
;;�.:

J;";_. _..:;!1� .,.

AQUECEDOR ELÉTRICO CEN1'RAL

-Capacidade:
100 a. 1.000 litros

AQUECEDOR

'ELÉTRICO

�IM�RSÃO e

Capacidade 30 LITROS

• Construido inteiramente de
cobre.

AQut:cimento ultra rápido.
Fabricados "OI tlpae
hariZOI'ItQj • vertical.

o MISTURADOR 0""1(0. de -,e; , ' I, .

• Construção sólida, sendo a caixa interna de COI;\RE e

revestida de material altamente ISOLANTE (lã ,de vidro),
• Resistencia do tipo tub�lar, inteiramente blinc!ada.
• Controle automático de temperatura por. Tj:RAAOSTATO.

que propo(Cion, grande ECONOMJA.

togem in,tGntaneo. permile a

maio. elcala de' grgdl.!a'õtI' di

flMPERATURA. ----

-I r---

-
,

GARANTE O QUE FABRICA
-

-

..��. ------

�,.
, ,':;_-o��:;,�_..._ ..

....�,�;. .... -;.
!,"

o _

,.-.. :;

-,

.,':.�-. /

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Chegada Partida '

Vôo

408

437

427

44f

417

426 ....

442

418

425

441

);
"

455

417

428 '

442

456

407

418

405

Avião

12,55
13,50

PR'OOEDt;NCIA Avião

0-I.AlO

HORÁRIO DOS AViÕES DO CONSÓRCIO
TAC/CRUZEIRO DO SUL E SAVAG NE�TA CIDADE

"

"

"

Sexta,

"

".,

"

,H

"

"

Domingo

'"

...... ,

"

"

:!"'"'- .. ,,----

s

.DEPARTAMENTO DE SAO DE P-0811CA·i.
" :'t�LC'DES',ABREU,

, : ,"'OVciGA'DO ',"

R'EQUEIl CONTRi:A
FA Z E'N DA PÚBLICA
C�ixa PQstal 246

flORIANÓPOLIS � SANTA CATAR'""DESTINO
/

Chàpecó, .JJitçaba, Vi- 14,40 La.Jllí, ,Cupitibã, São Paulo
deira e Lajes e Rio de Janeiro
Rio de Jan airo, Santos 14,20 Lajes e Parlo Alegre.

i '

3 - sábado
: 4, - domingo
I
i .

o,." �1110 \_ sábado

-:.:,-:r), 11 - domingo
(tarde)x x x x x x'x - x - x x x x x x x

x x

x CAMPANHA DE EDUCAÇÃO x

x FLORESTAL .IX

x x

xxxxxxx- X -XXxxxxx
� x

x' A Acácia negra é espécie x

x , de crescimento rápido, per. x
í it mitindo aos 7 • 8 anos a, ex- x

Rio de Janeiro São - 12,35 Laguna, 'I'ubnrâo, Porto Ale x ploração das cascas para ex. x

,10,30
..
Paulo e Curltiba gre.e Bag�.

'

x tração de tanino, alêmc de x

x também produzir boa lenha x

P. Alegre e Lajes 11,00 Itajaí, Joinvile, Curitiba, x e ser planta fertiJizante. x 24 _ sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua .q'rajano
,p'arana,g,ll", Santo.° e R'I',o de x 'Consulte õ"Acôrdo Flores- x '

R T
.

"..
x tal', sôbre assuntos flores. x 1)<' j 25 - domingo Farmácia Noturna ua l'aJano

� tais.' � .�: ,"_(!,1 fi! i!<itYts�(�::�e)' F�rmácia Esperança /Rua Conselheiro Mafra
x x x x x X X''::_ X. - X X x x x x x •

,

\
"

:
" ,�<:"'i!tIltl....r17rÓr. t '

Jrl ,�J serviço notur�o será efetu�do petas �a�'inácias StO Antônio e No­

''''� turna, situadas às ruas Felipe Schmidt, 4-ª. \') Ti ajano,
.. I "

E S T R E rTO'
'tt / J

.f e 18 (domingos) ',Farmácia DO CANTO 'Rua Pedl:o Demoro, 1.627
,i4. :;., 11 e 25 (domingos) Farmácia INDIANA Rua 2'4 de Maio, 895
f � O

.

t será efetuado pelas farmácias DO CANTO e IN-
" . :( serviço no urna
t

'

\1

tIANA
..

I \ �i". A_ presente- tabela r ão poderá ser alterada sem' ..pI·ivia autorização
\ deste Departamento ..

r
D.S.P." em 31 de agôsto de 1.957

I �.' -,

'Luiz Osvaldo d'Acâmpora,
,I

. , Inspetor de Farmácias.j
í" ,. .'•. - , ,'W;

,_,--'._----, ..,.-�-

Func.cn�'riQ

P aranaguá, C uritiba,
Joinvile e Itajai,
Rio de Jn neiro e Cu- 12,40, Criciútp;\ Perto Alegre, Pe-
r itiba. lotas e Rir Grande.

",,55. l�,OO

(tarde j

Dia

Semana

Seg.undv
"

"

Terça

"

"

Quarta

417 12,05

438

456 13,20 Janeiro.

Rio Grande, Pelotas, 13,50 Curitiba e Rio de Janeiro.

418.
P. Alegre e Criciuma

]" ",-,

Bagé, P. Alegre, Tu- 15,00 Curitiba,

.f

15 :-- quinta-feira ,

(dia san to j

barão, Laguna,
'11,25 São Piãulo, Curitiba, 12,10,

-

Mafra c It:1 iaí,
13,50 -Río de Janeiro, S�mtos, i4,20

iParaaaguá, CUl'Ítiba."
Joinvile e Itajaí.

..r'.;

17 --'sabado (tarde)
18 - domingo -

Paulo e Rio

Portó
de Janeiro; '"

Laguna,
-

Cricíünra
\

e

Alegre;
[Lajes, Videira, Joaçaba. e

Ghapec6.

12,05 'Rio de Jan-viro São - 12,35.
'Paulo e Curitiba

Ln gun a, Tubarão,
Alegre c Pagé.

"

P. À!egre, Criciuma 14,15 Itajai, CurE,iba e S. Paulo.
13,45 Laguna.

phapecó, Jr.aça ha, Vi-ll,25 Itajai, )Ó!nvile, Curitiba, I
"�(>ira e La ies.. Paran aguá Santos' e Rio de

11,00 \..

,

, 'Ba&:é, P. Alegre, Tu- 15,00 Curitiba, �, Paulo-e &io

10,40 ,barão e, Laguna, Janeiro
, S. Paulo, �uritiba e 11,25 Laguna. 'f'lbarão e PÕ1:to

13,50 Itajaí. Alegre,
"

Rió de J�I,:l:Íro, San- 14,20 Lajes, V;dc�'ra; Joaçaba e

tos, Pararraguá, Curit.í- , Chapecó.
' c

2 00 ba, Jcínvile e, Itajaí.1 ;, _ <

Rio ele Janf,;ro e Curí- 12,40 Criciúma, P. Alegre, Pelo-
tiba. . tas e Rio Gra�)de.

E M 'p R E 6 4. 'D A I·', Apr'ese�ta ,seus' serviços sob a direção de técnicos
.

\ I �

4" estrangeiros
r •

"

•

Precisa-se empregada que saiba cozinhar para 'J Atende pedidos de Colchões de molas para' casal e

Av.' Hercilio : Luz '-(fu�ã'Qs). ! soltei 1'0, divãs., Soomier e, grupos estofados em geral,pessoa sozinha - 183 )__: ,

'

__.;_' --=-_�� , Convem conhecer os preçús." '

I' Rua Marechal Cantara, 85 (.F\lnd'os)

ATENCÃO Estreito�... Santa Catarina
. - t (, I}'<) Or.:' O Instituto d.e Beleza Iporonga Avjsa sua distinta'�, ;) >

; ,,

,___J�i;) (_l,i} Ja:1.!iJ'0, S Pau- 12,35, L�fl'una, T:lhali:tU, B. Alegre" il'eguesia que'conta agoia com uma cabeleireira com lon-
I

,:13,45 lo.p Curi�jba." .e Bagé. gos anos de p,l:atica em Santos, São :raulo Rio de Ja· I.
", -' f 'E -(J:UUORI""SI11,00

"P. Alegre, Tubarão e 14,15" Itajaí, Ma i ",'!, Curitiba é neiro, l�la. Vital' Meireies 18. Agual'da sua vis.ita. I A,,'lENtAO SEN,HORA� " .�,EmI' ,riR •

Laguna. São Paulo. í
.

'
,

Chapecó, .TClaçaba, Vi· '$",,25:' Itàjaí, Jo:nvi1e" Cu)'itib,K �;..._; :�, Jlt �z ACEITA-SE' ALUNAS DE'TR�ALHOS MANUAIS

13,20 çle'ira e Lajf8. Pal:anag'u2" ��anto� e Ri� d�' CÚRSO DE
:

IlN6UA FRANCÊSA
'. Janeiro.

14,15
.Ianeiro.

Porto

'Ordenado: Cr$ 3.�OO,oo �

Ftrrne em calcules e que domine .perfeitãmente o'

: português. Contadora. 1jão sendo, competente é favor não �de
se apresentar. 'Telefonar1'>al�a 2919 da]! 9,30 às 10,30.

Rio Grandp., Pelotas,
P. Alegre p Criciuma.

13,15

13,50, 'Cül'itiba e Rio de Janeiro.,
"

Quinta e sábado

Itajaí, Curitiba, 8. (Paulo e PELA NOITE'
'

R· 'd J' . ,Segunda-feira 20;30 - 21,30 fIs .da e anelro. '

. 21,30 - 22,30 hs. '

11,10 Porto Alegre, (�n�vair). , .Quarta-feira 18,15� 19,15 hs.'

_ '. ' ... ! Sexta-feira �
,

18,30,- 19,3? �s.
·14,50r São Paulo c RI,o de JaneIro, - Cadà aluno llQde escolher segundo seus horarlOs

(C�nvair); -

�

.:' pref.erenciais os C1}rSOS correspondentes'a seu niveJ.
------ Condições:, InScrição Cr$ 300,00 mensais

-' ,250,1>0 ·crianças
PENSA0 ,-

. '1 '

Para �aio-res+Jd�etalhes e i�s:rições, .falar, com P,ro.f.Aluga,m-se ,bons quart.os, Jacques ,Mouss�mpes nos horanos aC'lma, no Q01eglO

I c�m refeição, a Rua_ (ieneral Barriga Verc:e, � Rúa Ferreira; Lima.
"

j'BIttencourt, 43.
,,' _' ,_--,-...,.-_

I 23·, 24- 25- 26-

r;i'ê de Ja!h!lrO, S. Pau-13,45
_
14,15, lo, CUl'itiha ,e Itajaí

Bagé, P. Alegre, Tuba- 15,00

Lajes, Videlr::.,.
Chapecó.

406

rão e Lagana.
Rio ,der Jnneiró e S.

Paulo.

,

14,30 Porto' Ale�\'l:('

Horários:'
PELA MANHÃ

,Terça," quarta
Joaçaba e PELA TARD�

e . qui!1ta.!feira 10,30 - 11,30 hs.

;:.

à que,define 'uma roupa bem feita é um comple.
xo grande dê fatores. A escolhà dos tecidos� opa·
dtão; o corte e a caufecção.: são alguns dos p'riri/"pai�
que intervem numa roupa bem' feita-Imperial Extra. '

Magazine Hoepcke, únicos dis!ribuirlote!!l
.

'16,;30 - -17,30 ,hs.

,

........-------·---.,----�--___:_7..-,'--,-------".-- - ----� - .. -

\

'�,..,."
,..

PROGRAMA DO MES
PROGRAMA 1)0 M1ÉS

,

AGôSTO
(S) - SOlR-ÉE SÉDE SOCIAL - Ma­

ravilhoso desfile Renaux em be­
neficio da nova séde. Mesas, .. , .

Cr$"·300,00; Convites Cr$ 150,00;
reserva na'Secretaria:
Inicio da Semana do 850 ano,
com competição de Hipismo ,à
tarde e uma Soirée' juve!li! in i­
,ciandg às 20.QO horas.

Via 12 (H) '- jantai' ,de confraternização _;

Insni.ção·na Secretaria do Clube.
Dia 13 OII) - Cinema para a petizada
Dias '1.'1:1 16 Competições de Xq_drcz, DOlllinó

Esg,riina, Basquete, Volei, Rutc-

:" , ,

,boi de Salão.
',Eh ,17 CS): -;- BAILE do 85° ano com as debu-
-

(
tantes"do Inverno.
DEBU'rANTES

Dia 3

Lia 11 �D)

Acham-se abert-as", na Secretaria do Clube, as inscrições.

,

SINDICAlO DOS EMPREGADOS- NO
COMÉRCIO DE FLORIANÓPOLIS

, EDITAL N0 4
'

. Em viitude de. nÍÍo haver alcançado coeficiente (2/3)
nas e!eicões 'da Diretoria, Conselho F,iscal, Represen­
i,tantes j[lllto a Fed,eração e séus respectivos suplentes,

I realizadas no dia, 31 de julho- ppo., atendendo ao �
, manda o art. 9 da Portaria, Ministerial na 11 de 11 dfl

I feve�'eiro de 1954, convoco todos os associados deste
" S,indicato' para nova eleição a qu.al será.�realiz�da no' dia

16 do corrente, em sua sede so'clal a rua Trajano, altos

) da' Confeitaria Chiquinho, onde funcionará a unica me­

i sa 'coletora, iniciando-se a votação as 8' horas e encer-

ran'í]ü-se as 18 horas.
'

,

Sómente poder_ão votar os associados quites, sendo
condicão para a validade ,do pleito o comparecimento de,
no mí�imo 50% que 'preencherem aqueles req,uisitos cu�v
,ia total é de 204 sacias.

Para outros quaisquer esc1arecimentos poderão. os

ass<,clfldos Se dirigirem a Sede -deste Sindicato.
Florianópolis, 2 de agosto de 1957.

PaulO Ma!t:y - PTesidente.
..'

----------

INSTITUTO BRASIL -- ESTADOS UNIDOS DE

FL0RIANÓPOLIS

AV!ISO
Pelo presente comunicambs aos interessados que,

désejarem ingressar nas novas turmas do Çurso de' In­
glês, que a matríCl,lla estará aberta entl�e os' dias 1. a 10
de agôsto.

'

_,

Outrossim, levamos ao conhecimento dos alunos,
que já frequentam o Curso, que, para, êstes, as aulas
reiniciarão rio dia cinco (5) de agôsto.

A Diretoria

PLANTôES DE FARMACIAS ..

- MF::S DE AGôSTO
Farmácia Nélson

Farmácia Nélson

Rua Felipe Schmidt

Rua Felipe) Schmídt

Farmácia Moderna
,

'

Farmácia Moderna

'Rua João Pinto
Rua João Pinto

Farmácia StO Antônio Rua Felipe Schmidt, 43

Farmácia Catarinense
Farmácia Catarmense

Rua '!'rajano
Rua Trajano

>

;
'�.

._-'--- --_._'_--

,'� EAB'RIC'A 'DE MOVEII_BIUFADOl ?

,
-

. ---'.
'

'-

"C O N F O, R T O"

DE GILSON MATHEUS,

--------------------------------�-------

Bordados diver�os, Tricô; 'Frivoljtê, Tapeçaria,
coração, et., Enxoval de Noiva e Bébê

, _ Tratar a Rua 24 de Maio, 45�
� Estreito

.

CID. Sílvia 2.0 3.,u 4.a e sex-ta,s�feiras das 8 às 11

horas das 18 às 21,30 Sábado das 14 às 21 horas

De·

VENDEDOR
? I
O 'IMPORTANTE ORGANIZAÇÃO OPE- O

I ' I
O RANDO NO RAMO_PE G1l:NEROS ALI- O'

I
,\, -'.

, I
O ' MENTíCIOS" PROÇUR'A ;'taM' '

'VENE>E- . O

I' I
'

O, DOR PARA TOBO O ES'i'ADO. O

I I
O OS' INTERESSADOS' DEVERÃO SE O

1.- I
O APRESENTAR NO LARGO DO ,FAGUN- O ,;1

I I
ODES,·' 4.' O

I ' - " (._ . I
O__;,O:'_'O-Ô"":'Ó -O- 0-0-0--0-0

PRODUZIDA ,NOS MOLDES E COM'AS MES'
MAS CARACTERISTICAS -DA' FORMICA ES'
TRANGEIRA.

'Chapas de 1,23 x 3,06 'mtrs. grande variedade
de lindas �ôres e belíssimos padrões.

"ESPECIÁLMENTE INDICADA PARA....._REVES'
TIMENTOS DE: mesas, cadeiras, balcões, bares"
m,ôveis de cosinha.".eJopa, refrigeradores, sorvete­
Tias, por,tas, etc: '

FORMIPLAC RESISTE AO
CALOR E�AO ATRiTO

FORMIPLAC E' AGORA'TÃO
BARATO QUE ESTA' ,AO AL·
CANCE DE' TODAS AS .PES­
SOAS DE FINO GOSTO, 'QUE
DESEJAM TJM BOM ACABA·
MENTO, E RESIST1l:NCIA
INSUPERAVEL.

'

,

Fornecimentos da fábTica com descontos
, para revendedores, ou dos estoque.'! pa1'a
pronta entrega.

� -". ,
.

....Rua Cons. -Mafra, 35 _1.0 andar -- sala S.
, .. 'FLORIANóPOLIS - STA. CA.TAt:tiN�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O, ESTADO" O �AlS ANTIGO DIARIO DE s.._ CATARINA 11
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Florianópolis, Quinta-feira, 15 de Agôsto de' 1957

I
.....0:0... _rt-....,�v._-......

I fa:: em �e;'::a _;:�l��:; �

I ���iOS!;i��nUel Rodrigues
i ME'XIPI1 L'XPUO'I"j li fi' I· "1IaIHU�' L' Q

I 6° - O réu praticou o fa- Idênticos ao da la Série ,bU D II 811ft blllYln IJ O
.

to repelindo injusta ag res- ,I do réu Osvaldo Rosa. j CIDADE DO MÉXICO, 14' (U.P.) Fontes do

I
- ? ,I F '

í

ír uo Dr J
.. �ovêrno informam que o México espera iniciar, ainda

sao .
azem se_1 11 ao I. UIZ'

.
-

d
.

h-
A

ib
'

. . -. este ano, a exportação e camm oes, orn us e automó-

7° - A agressão era. de Direito, que a orgamza- veis para a América do SuL Os veículos, da Marca

atual? ! ção de quesito pertinente à Diana, sãoproduzidos em Ciudad Hasgun no Estado de

80 - A agresaâo era imi-
I

causa especial de diminui-' Hídalgo pela "Fábrica Diesel Nacional" de acôrdo com

nenti? . I cão de pena,
_-

só tem cabi-I as PMatentes e �dobda dfiscalizdaçã� dde uf�ba �mprez� italia�
.

. ,

.

na. as capaCI a e ' e pro uçao a a rIca meXiCana e

9° - Os meros usados na mento quando for reque- de apenas mil caminhões e 255 automóveis anualmente.

. J U R I S P R U D E" �N ( I A
repulsa eram necessários?

I
rida pela defesa e, bem as- :

.

10° - O réu usou mode-
I
sim, . que a sentença profe-

-----------�--------- �BAPELAÇÃO CRIMINAL N° 8.880 DA COMARCA DE ITUPORANGA. RE- radamente dês�es m_eios? ! rida por S. Excia. ressen- TUIBUllAl �V 1"lll A·i VI VIT AJ
LATOR - DES. MAURILLO COIMBRA. 110 - O réu excedeu cul- te-se da falta de 'fundamen- II U11a� t:D Ui1H� D�n a�

JúRI. Co-autoria. Legítima defesa peó- -

I.

posamente os limites da le-
I
tação, pois nem ao> menos

IN' 'dprta ou-de outrem, Como organizar o ques- ota a
tionário. A organização de quesitos pert í- gítima defesa,? '.

I estabe.lece a quantidade da
I

.

nentes à causa especial de diminuição de 12° � O reu praticou o pena Imposta aos apelan-, ,�,Secretaria do _Trib�nal Regional. Eleitoral t�r�a
pena, só tem cabimento quando fôr reque- fato em defesa. de terceiro � tes pela prática de cada um público que, amanhã; dia 15, o gabinete fotográfico

rida pela defesa.
. 130 _ O réu' praticou o

.

dos crimes de homi�idio. . I instalado na séde .do Tribunal funcionará no horário

Vistos, relatados e discutidos êstesau-' . , , I das 9 às 12 e dasLã às 17 horas, e que, junto ao mesmo,

tos de apelação criminal nO 8.880, da comar-
fato repelindo injusta a;- Flor ianópolis, 21 de Ju- ellcontrar'se-ao funcionários -dos cartórios da 12.a e

ca de Ituporanga, em que são apelantes Os-
I gressão ? nho de 1957.

. I da 13.a Zonas, désignad�spelos respectivos juizes, a fim

.valdo Rosa e Wilibaldo Rosa e apelada a I 14° A agressão era (ass.) Hercílío Medeiros, dé atender os interessados em adquirir seus títulos

. Justlça, por seu Promotor: atual? Presidente com voto. I' eleitorais.
.

') 4_CORD.AM, ,

em Câmara aos dois crimes de homicí- rformulados do modo se- 150 _ A agressão era MauriU� 'Coimbra, Rela- Florianópolis, 14 de agôsto d.e 1957.

;Criminal, 0.,01' c<lillformida- 'dio atribuidos a cada um "uinte·. J I.. t?

.' , I'
.

I
L ImInen e. tor I:de; doe: ·.v�tos. dar provimen-

I
dos apelantes, si - "O réu I Em relação ao apelante 60 - Os meios usados �elisário Costa.

,

to '

ao recurso,
.

a ·tim de, práticou o fato em legítima Osvaido Rosa pelo homicí-
I

na repulsa eram neces- J' Fui, presente: Milton da

anulando o julgamento a i defesa !)l'()pria" - e si' -' dio de Nicacio Rodrigues. sárfos? Costa. 1_
que f�ram sujeitos os ape-,' "O réu praticou o fato em 1° - No dia 5 de Julho' 17'0 - O réu usou mode- 10 Sub-Pl'ocurador Geral.

lantes pelos crimes de. ho- legítima defesa de outrem" (.Ie 1955, às 14 horas, nesta
\
radamente dêsses meios? ! do Estado.

I I
-

micídio, mandar que a no-
I
- procedeu erroneaI:l1ente. cidade Nicacio Rodi'igues' 18'0 - O réu excedeu 4••••••••C.••• fl��@.� ...� ..

·vo sej�m� submetIdos, co� 'força.nd� A

o Júri a se Pl�O- �ecebe:u as ofensas à sua': culposamente os limites da Prf judicando O
.

observancI� das fo.rmah- I
nunCIar sob.re u�a qllestao

I' In:egndade
corporal, des-

I
tegítima defesa? i I' r" o D 11

dades legaIS. de dil'eito, lmpedmdo.o, as- crItas no auto de exame l 190 _ Existem circuns- Uome "I [Im um
Custp.s a final. sim, de se m�nifestar SÔ-1

cadavérico de fls.; 'tâncias atenuantes a favor MUhão
'

.

Assim decidem. em vir- bre' a,s questoes de fato, 2° - Essas ofensas à in- do réu? Quais são? O govêrno áe Tóquio esta,'
t d

' . Iu e da organiznção de-. pois, com a resposta.

nega-,
tegridade c�oral do ofen-· Quesitos em relação ao estudando a adoção de me-

feituosa do questionário tiva dos quesitos já referi· di,do, foram causa' da sua
I
mesmo apelante pelo homi- didas' destinadas a restrin

do júri, principalmente no dos, o Júri ficou impossibi-, morte? cídio de Manuel Rodrigues gir as exportações de outros

tocante à legítima defesa. litado de apreciar'a exclu- 3° -- O ;'éu Osval�o Ro- (2a. Série).
•

1'[1 íst'S para O Egito por in-

Com efeito, tendo os ape- dente, em todaa sua exten-I sa produziu �lguma dessas' Idênticos ao da la Série. :ermédio do Japão, que es-

lantes invocado a exclu- (;ão. ofensas à integridad·e cor- Quesitos em relação ao tua prejudicando o comér-.
dente da legítima defesa Para' que não se repro-I poral da vítima? apélante Wilibaldo Rosa pe- cio regular nipo'legípcio, .

própria e de outrem, além tluze� as Í1�perfeições con- ! 4° - Não tendo produ- lo homicídio de Nicacio' .::ujo valo.r caiu de cêrca de I

do Dr. Juiz de 'Direito ter tidas n{)s quesitos sôbre a zido nenhuma dessas ofen- Rodrigues. tnn n1ilhão de dolares por 'I!'deixado de organizar uma co-autoria e tão pouco as sas à integridade corporal IC:ênticÜ'S
.

aos ".da la Se'-
s' .

/
H1i.�s, em meados do ano pas i

efle de quesitos para cad� faltas apontadas nos que- d:<._ vítima, ;;odavia, concor- rie do réu Osvaldo Rosa... 8a,;0, para cêrca de 100.000
'

dessas modalidades inda- s;tos pertinentes à legítima reu de qualfltler modo para Quesitos em
....

rela,ção ao údures mensais, presente-
I

gando
'

e� rc!a�ão defesa,. recomendam sejam a prática dêE)s� .cdme.?, mesmo àpelante, pelo homi-' ru..ente.

DIREÇÃO DE MILTON DA COSTA E RUBENS' COSTA !

R" E, S f' N ·H A.
NA SESsÃO DA fa CÃMARA CIVIL, REALIZADA NO DIA 18 DE JULHO

DO CORRENTE, FORAM JULGADOS OS, SEGUINTES FEITOS:

1 - Agravo de petição n? 68, da comarca de Palmitos, em que é agra­

vante Industrial Palmitense Ltda, e agravado Errio Fischer. Relator o

sr. des. OSMUN:CO NO'BREGA, decidindo a Câmara, preliminarmen­

te, converter o julgamento em diligência para que, na comarca de ori­

gem, seja devolvido à agravante o prazo de 24 horas para preparo e

pagamento da taxa Judiciária. Custas a final.
'-'-::--

2 - Agravo de petição nO 14, da comarca de Criciúma, em que � agra­

vante Lloyd Industr-ial Sul Americano e agravado Nelson Manoel da

Rosa. Relator o sr. ileso ALVES PEDROSA, decidindo a Câmara, una­

nimemente, negar provimento ao agravo. Custas pelo agravante.
--::--

3 - Agravo de petiçào nO 15, da comarca de Criciúma, em que é agra­

vante Protetora, Cia. de Seguros e agravado. Joaquim Hercílio Tomaz.

Relator o sr. des. ALVES PE;D,ROSA, decidindo a Câmara, por votação
. unânime, conhecer do recurso e negar-lhe provimento para 'confirmar
a decisão agravada. Custas pela agravante. Presidiu o. julgamento o sr.

des. Alves Pedrosa, por estar impedido o sr. des. Osmundo Nóbrega.
--

..
--

4 -:- Agravo de instrumento nO 7, da comarca de Bom Retiro, em que

são agravantes Arcanjo Lorenzetti a outros e agravados Manoel Inácio

do Nascimento e sua mulhe-r. Relator o sr. des, ALVES PEDROSA, de­
cidindo a Câmara, por unanimidade de votos, negar provimento ao

agravo. Pagas as custas pelos agravantes.
--::--

5 - Agravo de Instrumento nO 13, da comarca de 'I'ijucas, em que é

agravante Alberto Salomoni e agravada Clara Mar-ia 'da Silva. Relator

o sr, des. ALVES PE:nROSA, decidindo a Câmara, por votação unânime,

negar provimento ao agravo. Custas pelo agravante.

6 - Agravo nO 2.5�1, da comarca de Palhoça, em que é agravante Prote­

tora, Companhia de Seguros contra Acidentes do Trabalho e"agravado
Olimpio 'I'cmé de Fadas. Relator o sr. des. IVO GUILHON, decidindo

a Câmara, unanimemente, negar provimento ao agravo, Pagas as

custas pela agravante.

./

7 -' Apelação cível r;_o 4.089, da comarca de Chapecó, em que é apelante
Antônio da Cunha Lemos e apelado Olimpio Vicentino Relator o sr des.

OSMUNDO NÓBREGA, decidindo a Câmara, por votação unânime, co­

nhecer da apelação t! do agravo no auto' do processo e negar-lhe provi­
mento. Custas pelo apelante.

8 - Apelação cível nO, 4.04�, da comarca de Pôrtó União, em que é ape­

lante Salim Guérioe & Cia. e apelado-Aleixo Lel1. Relator o sr. des.

ALVES PEDROSA. decidindo a Câmara, por unanimidade de votos, co­

nhecer da apelação e negar-lhe provimento. Pagas as custas pela. ape­
lante.

_
_

'4

�_::__

9 - Apelação cível n? 4.082, da comarca de Florianópolis, em que é

.apelante Walter Silva e apelado João Corfú. Relator o sr. des. ALVES

PEDROSA, decidindo a Câmara, unanimemente, conhecer da apelação
e negar-lhe proyirnentç para confirmar a sentença .apelada. Custas pelo. ,

apelante.
,'. , .'

..
..

-

-- --

10 - Apelação cível, nO 4:153, da comarca de Brusque, em que é apelante
Otto Schaefer e apelados Ernesto .Riggnbach -& Cia. Relator o sr. des,

IVO GÚILHON, decidindo a Câmara, por votação unânime, conhecer da

apelação e negar-lhe provimento para confirmar 3. sentença apelada.
Custas pelo apelante.

--;;--

11 - Apelação cível, nO 4.10�, da .cornarca de Florianópolis, em que é ape­

lante Empresa Nacional de.Nav·egação Hoepcke S,A., Comércio e In­

dústria' e apelada a Firma V. d'e Santana & Cia. Relator o sr. des. IVO

GUILHON, decidindo a Câmara, por unanimidade de votos, conhecer da

apelação e negar-lhe provimento para confirmar a sentença apelada.
Custas pela apelante.

-_
..
_-

. . .

,

t

/' .

Os mundos já e�plorados fizeram,se pequenos e impotentes para sustar' a capacidade

realizadora do hom�. As ciências experimentais desenvolvem
. estafante atividade no

descortínio do incomensurável e desconhecido. Acompanhando de perto as mais ·recen.

te. de.coberto. da modeina técnica. MÓVEIS CIMO

mente REVOLUCIONÁRIA. recorrendo ao processo

da colagem &t.'E'1 'f2.ÔNlt::A-
ou $1.500.00
à vista

e alta pressão hidráulica.

•

\
\

Eis algumCls propriedades que o cClraterizClm. {\
Altamente refratário à penetração de insetos tre-

\

picais e à. ação dO' água e da colôr.

Elasticidade e resistência à tôda prova. devido' 95
•

suas curvaturas uniformes e homogêneos. ..j
Portos de correr. resolvendo o problema do espaço.

Gavetas tipo bondejc • fácil limpeza.
1i� I

I
\.

\.
\
\

loja: R. Álvaro de Carvalho, 20i""-
.

� �

,

Secretaria

ADVOGADO! MÉDICO!
Engenheiro!
Industrial! Comerciante!

Jornalista!

Empr-egúdo! Operário!
Vil gastar o ,P:l dinheiro

no BAR dr) CAFÉ PRIMOR,
onde as bebMas são puras

...

MÃE! FILHA!

(O ,REGULADOR VIEIRA)
À'mulher !."Vitará de,es

AUVIA' AS CÓLICAS UTERINAS
Emprega,se com vantagem para com·

baler a� irregularidades !las funções
periódicas das senhorõs. E calma!':le �

regulador dessas funç'ies.
flUl{O •.S-EDATiNA. pela su� com·

provada eficácia, é muito .receitada�
Deve .se�. Lts!ldaf• cof'!'l cq.!"fl�n��.;,�\,,_"_,•.,\.\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Reserva Moral da Nossa ·Terra Anita Garíbaldí.
A Comissão julgadora, en

tretanto, já escolheu u ma­

gnifico projeto apresenta­
do pelo conhecido escultor
gaúcho, Antonio Caringe. O
�egundo trabalho íclasaifí­
cado. foi o do escultor H.
Leão Veloso.
Seria muito interessante

.que essa exposição contas­
se com a presença e, v isita­
ção de todos, pois, trata-se
efetivamente, de uma gran
ld'e .9�ortunidade para que
seja apreciada.

.

CONCORRÊNCIA PU'BLI-
.

CA-
Amanhã.' ás 15 horas, na

s.ede do Comando do [) Dis­
trito Naval, nesta Cidade,Contínua em. exposição realiaar-se-á a sessão de

não é invenção dos excen- nos salões, do.Clube 12 de concorrência pública, para
. . . Agosto, os projetos apr esen a construção -da um tanquetricos americanos, a datar tados para a construção na de char.a.m�tálica, para oíeo

... do tempo de Sólon, na

an-l
cidade de Lagunavdo mo�u- Diesse, com capacidade pa-

I f
. mente que sera au erguido ra um milhão de litros eF orianópolis, Quinta- eira 15 de Agôsto de 1957 (Cont 7 âgina) h 'h

.

_ _

'. . na a. pa ma em omenagem fi eroma execução de outras obras

fl���11D�! �UlmN�NS� . DE fIW��fll· tlB��ÂT�Hm DL I I ��r.i��;��:i�i��
(Cont. ela 1.a pág.) - Minas Gerais, à Caixa Eco- Faculdade, permitindo-lhe ciativa já vitoriosa de mon: amanhã, 16 do corrente e

um-'ampliad;�Krokus, te�- II nômica, à T.ranspo.rtes Aé- um estágio ali de dois meses. tal' o Laboratório. De justi- para Engenheiro do MM, o

C t S A ' .

. , '. __.. �ncElll'ramento -ipara inseri-
do cooperado eficazmente reos a armense . . � Com-esta notícia podemos ça �ue mais �sse seu

�mpre-I,ções será impreterivelmen-
para a oferta o sr. Osni O;' : com as qu�is ficará comple- assegurar qúe, dentro'. err endimento fique registrado 'te ,dia 19 tambem dêste
tiga. A Casa "Modelar" do _to' e� perfeitamente apare' breve o Laboratório estará 1- muito embora. a isso, ao mês., .

sr. Jaques Scheidson, corr lhado o Laboratório. funcionando com a efeciên+] fornecer-nos os elementos : Os. interessados serãc
.

d
.
.. "

. .

d atendidos na Escola lndus
tribuiu com o material para Deve-se am a registrar era desejada e que, no pro- acima, se oposesse o erra 01' tríal de Plorianõpolís a'

G d J 1
I d L b tó

' rua
a câmara escura, e a firma que o sr. overna 01' orge ximo ano já contarão as Fa- o a ora 01'10.. Almirante Alvim N. 19 no

"Etetrotécnica", pelo sr. Ne' Lacerbdal prdom€teud facilit�r culdades com o seu inestimá !

�.····B·�··'·�··l··r··�;·�"··i �L�i�õ�s .�&S §iN�i�:tlito Pereira, com a lâmpada u?,a o sa
, � :s�u os ao tec

I
vel concurso.

. .' • TO DOS EMPREGADOS

I, e filtros para a mesma câ- nico que dirigirá O Labora- I • • .,: NO COME'RCIO DE FLO-
mara, A Diretoria do Coo' tório, funcionário do Esta- Os dados que-estão nesta : : RIANOPOLIS'

I perativismo, pelo sr. Jaime do que, na Universidade de notícia, colheu-os �ste jor-: Quando da última. Realisar-se-ão amanhã,
Arruda Ramos, seu dire- São Paulo, apreenderá e.se nal com o ilustrado Prof. : reunião da Comissão: (!6 do correD�te)t' �s �leI-

.

f" f I O ld R d
.

C b I
.

• çoes para a Ire orra, Con
tor, com um projetor Leo- aper elço�ra na: t�re a de swa. o o ngu�s A � :-a. : Executora do Plano de • selhos, Representantes jun-
nard para desenhos de foto- que se incumbirá na nossa que fOI quem se dlspos a mi : Obras e Equipamentos, I to á Federação e seus res-

grafias e a Casa "Fernando" • o S1·. Governador alu: I pe�tjvos suplentes. _

I· (
.

Iro Preparalo'rl·o de MI·sso""'es •. d'
. -. -As novas elelçoes ;�erao

pe os seus proprietários e en ,'. d�u a um epostto es • feitas na sede social á rua
pelo sr. Oswaldo Machado, . : pecífico de 138 milhões, : Trajano, aitos da Confei
com dois arquivos de aço. O Cullural"s (Em ·organl·zaçâo) : nessa rubrica. • taria "ChiquInho", onde fun
SESC, pelo seu presidente,. • Falou depois em 180 : cionará a única mêsa elei.

Ch h'd t.· . -

'
, . toraI (coletora). devendo

sr. arles Edgar Mol'itz, C d N I
· - enc I as, mas encon ra-se

• mtlhoes, que tantos, a • comecar os' trabalhos de vo
contribuiu com todo o ma- urso e u rlcao I' d�sde j� abel:ta nova iescri

•• época, constavam nos: tação' ás 8 horas ti encerra-'
.

. • çao CQlretona de Cu 1 Llra- •terial químico, no valor de Iniciou-se na última 2.a telefone "2680")' para (' cur • saldos do Tesouro. • dos, às 18 horas.
C $ 20 0'00 00 D d d f' 3 C d N t

. .

d
.. . •

Cl • GR.ANDE ROUBO NA AS-,.

r, . ,. epen en o eira o .0 urso e 11 1"1- so que e"e' pnnclplar nos: aro qu_e ;
a prova. SIST.íl;NCIA MUNICIPALdas autorizações dos seus ção regiélo pela llLltricionis- meados de eetembro. • dos de p o Sttos, nem.. Ultimamente os ladrões

órgãos diretivos, aguardam- ��I��;��aHd�o��;t;i;.��a��. de °20c��I�d�0�:jic:da�cêr�� : 'I1�esmo" no Inc�, decor: I que Pjsam mancinho e an�
se as úoações solicitadas ao Rio, de Janeiro, e que fun- estudo. da alimentação, dos : na de operaçao bancw I dam a vontade pel�s r';!as
Banco Indústria e Comér- ciona sob o pa�rocíni{) da �lementos que nela entram ,. ria" a' curt'o prazo,.

como �e fC!ssem Cldadaos
.

d S C Secl'�taria da. Educação e e dos v'ários tiDOS de diétas·' .

t I l"espeItavels, sem grandes
CIO e anta atarina, ao eultura,

.. conveniente� ás varias pro- : apen�s o. aparectmen o incômodos com. a policia, de
Banco dé Crédito Real de As vagas foram todas pre fissões. • do dmhetro no lugar- : ram para pratIcar seus as-
- ----. -�-'-- -- --_._ --"--�-- -'- - : em que devera estar. I ��lto.s .e roubos, .d.e _pref�-

: Clarn que não. • I€:!lcla, nas RepaltIçoes �u-
• A b· d Pl d. bllcas como temos notIcla-
• ver a o ano

e', do. .

: Obras figurava na "dis- Ontem, f("i a vez da AS-
• criminação dos saldos" : SIST�NCI-,; M.u�ICIPAL,
: do Tesouro; entre a dos. que Iecebe� a visita n�tl!r­
• « , . . ."

• na dos melIantes proÍlsslO­
• Deposttos Espectats. a nais que vem operando nes-

: E- assim foi escriturada • ta Capit�l.A'
-

• •

• até o dia 5 do 'corrente, •• . A Asslstencla �umcrpal
• f'" d C'd d
.:1 quando acusava preci� I Ica no centro a I a e e

. -
. o (roubo, segundo estamos

: samente Cr$........ : informados, d'eu tempo de
• -135.613.785,80. , : sobra e tranquilidade abso­
: Do dia segu.inte em i'

luta para que 0-8 ladrõe3 ope
� d' t d' 't - - rassem com toda calma. sem
: ta� e, esse epost o :s Idarem 'importância ao fa-
3 pectal emagreceu

pen-I
tor tempo ...

; gosamente: passou pa- O. caso como todos. os ou-
• ra apenas Cr$.. . . . .

tros antecede;ntes, fOI leva-
.' do ao conheCImento da Po-
I 22.523.956,70, enquanto licia, que está agindo e já,
: o saldo comum, orça- I tambem segundo fomos in-
• mentário, do Estado, • formados, está no encalço
• nos bancos, eng01'dava : d_o_s_"_g_a_to_s_'_'._. _

= repentinamente, 'pas-; I
. : sando de 6 'Y'(!-ilh;,ões pa- • .

li raEm:;:i� ;A�:��i��� I fi++2f>• ando. Que e que ha? O ,.!I��.._....I depósito especial do P. i,I o. E. teria vÍ1'ado 7'e- •
* * *

•• curso ordinário? Passa-.. Buenos Aires, 14 (U.P.)
Chegou às 11,42 horas de hoje, à

: r�a a de depósito espe- : capital Al'gentina, a delegação
• ctal pa1'a renda orça- I brasileira à Conferência Econô­

: mentária própria? Se-. mica Interamericana. O grupo
• r;a O f' d al • "eio presidido pelo Ministro d'a
O· tm e guma i F d J' M

.

Alk
.

• « _

b ,.,,?

'1
azen a, sr. ose arla mm.

O operaçao ancana. ..
.

.

: Ninguém não sabe! : RIO, 14 (U.P.) - Faleceu ho-

O >:< ,;, • je pela manhã, nest.a capital, o

: * :
I
almirante Ma.urício Eugenio Xa-

t
.
O

. • vier d4? Prado, antigo comandan-

� deputado Lenoir: te em chefe da esquadra.
• Vargas Ferr:eira, ilus--.f
: ti'e líder pessedista na I. FORTALEZA, 14 (U.P.) - O

• A b.l
' governad'or Paulo Sarazat reali­

O ssem eia, na sessão
• zará hoje, em Palácio, u�a reu-

: de. ant:onter;: pediu ex- • nião com os .dirigentes dos Ser­

: plwaçoes sob're a llas- : viços de Saúde aqui sediados, a
.

• sagem dessa verba -do : fim de combater medidas para o

•• lugar certo onde e.sta-
• combate à gripe asiática' no Es-

tado do Ceará. O problema será
: va para o errado onde exami'nado à base das informa·

I, está. O deputado Laer- ções enviadas pelo Ministério da

: te Vieira, líder situa- SalÍde.

• cionista, averttou a hi- BELÉM, 14 (U.P.) _ A Comis.'
I pMese de erro de revi- são Dir�tora �os Festejos do

: são, do "Diário Ofi- Ciru de Nossa Senhora de Naza-

: cial"! Essa, suposição ret, maior festa religiosa do Pa-

d rá, decid.iu convidar o presidente
: não proce e, pois a ver da República para assistir aos

: ba voltou a ser classifi- festejos de outubro próximo. Se- :.
• cada, nos dias segu,in- I rá solicitado ao governador '1\'I;a-

•• tes, entre as orça : galhães Barata que transmita o

• men-I
convite.

• tárias, já _mQvimenta- I '.

: das... . I São Paulo, 14 (U.P.) - A maio

: Como o' governador ria dos vereadores / paulistanos
• acha que lançar mão I. recebeu um telegrama do gover­

: dessa verba de aplica-
'nador Jânio Quadros, comunican-

� I do (ue estará de regresso ao Bra­
: ção específica constitui J si) no próximo dia três de setem-

: ofensa pessoal, seria in- ,. bro. ' '

! teressante que surgis- ! I.. l. AMMAN, Jordania, 14 (u.P.)
: s� 'uma explicàção con- ;. _ A imprensa jordanense afir­
e vtncente para essa pas- 1 ma .hoje que as informações di­

: sagem dos dinheiros do : l.vulgadas pela Síria, a respeito de
.

: P.O.E. para a receita uma conjura para del'l'ubar O·

.1 atual governo' Sírio, fez na rea-

� ordinária! Iidade parte de uma consplrata
: VÍ1'á a, explicação? I, parà levar todos os estados Ara-

� "S,ilênc,io en .llJ; noche"! '- bes. a. Orbita. Comunista.
J4»�5&tUt.Gê•••••G•••••• , , * '. � �'!>

::li�i�:\":e"d;vei:,ir::!es� I p-o�;:g:�i::S :::�:ta:;iatu_
apurado requinte parisien- ras lindas buscar encantos,

I I h' .

se, o esplendor da sua for- como -as (e oje, nos ar se-

I .

1
.

êti d
mosurn e os vestidos dese-' riais c e cosme ICOS e uma

IH 1 R bi teinhados ou -eonfeccionados I
erena u ms em ou de

i Max Eactor, ou recursos

I nas idéias avançadas de
I

Lima Christian Dior ou de

Jacques Fath .

• Crônica de aproxima da terra querida, figurinos. O comércio de

José de Diniz ! um capítulo fulgurante da Jazend:úi, de rendas, de fi-

Recordar é\viver. Recor-' sua história social. tas, vivia dias de azáfama e

demos, ',então, 'c.<:>m a tortu-! Era êste o mês das cos- houvesse mãos para medir ...
rante saudade que mais nos

I tureiras, dos, alfaiates e dos As nossas encantadoras

OTHON D'E-ÇA
. Depois de um longo e tacitítrno silêncio, está

havendo, pelo Brasil e principalmente aqui em Flo­

rianópolis _' um rumor de compreensão e de criti­

ca em torno de Virgilio Varzea e da sua obra literá-

ria.

Mas, aqueles que possuem os seqreãoe dos la­

birintos, os engenhos e a percuciencia das pesqui­
-zas, abandonando o clássico fio de A1'iadne, andam
e1'Tadamente a proéurar, com suado esfôrço, no fun­
dó da grande· arte do marinhista insigne - proble­
mas inteletuais e influencias despersr;:malis.antes.

Ora, em Varzea o que deve interessar é o HO­

MEM, o seu, temperamento, a sua maneira natural
'de' entender o mar, de sentir o panorama dentro do

qual, ele nasceu e que éra feito de comoros erran­

tes, de aguas agitadas e de montanhas tranquilas e

leees.
E foi justamente, como' acentuou Nereu. C01'­

rêa, por haver sobreposto à sua fantasia o sentido
-

humano e realista dessa paisagem; que Vurzec, po:w_
de passar, sem nada perder e sem nada receber,
através de Lati, de Jack London e de outr,os escri­

tores que fizeram do mar o cenário aparatoso das
suas. ficções e' por .isso constituiram o enlevo e a de­

licia emocional do inquiéto escritor Gatarinense. Na
verdadê, o vigoroso marinhistá barriga-verde ainda
não teve o seu exegeta, paciente e enternecido, que
não só interpretasse cama também ouvisse a intima

sono�idade pessoal que ressôa em sua arte, cheimn­
do à maresia, e que guarda o velho rumor da vaga
como um búzio exilado em terra firme ..

Varzea não foi o embarcadiço de, japona e barba
em volta do q'l,Leixo, nem o ,viajar enfarado com a

sua boina e o seu Baedecker, nem o marinhista de

cabine florida e passadiço envidraçado, ou o homem
do mar entre rolos de fumo e 'casamatas adorme-
cidas!) .'

Varzea foi, em toda a sua vida, ele mesmo, o in­
sular de Canasvieira, que tinha a correr-lhe nas

arterias o sangue ilhéu do avô açoriano e o calor
aventureiro de uma Raça aventureira.

De restá não sentia o mar como úm pescad01'
O'l.� um si1;"pks praieiro, contemplativo e sossega­
do!

O escritor insigne, apezar de um a1·tistci de in­

cansável' fantasia e um espirita inquiéto e polifôni- '.
co, foi sempre o marinheiro dominado, fascinado
pelos aspectos largos e frementes do oceano - onde
encontrou as tintas vigorosas e naturai� dos seus

panoramas e que tão bem se misturavam ao seu tem­

peramento e à alma dos seus personagens.
Nascido e creado às margens do mar alto, Va­

zea amava e compreendia as grandes aguas que vem

- 'rolando, inquietas e verdes, do fundo· do horizonte
e' que se esboroam às praias em largas e rechinan­
tes echarpa,s d� espumas.

A quietude me'lancol-ica das baías, ou das en­

seiadas, tranqu,ilas e dôces; as manchas de água. que
refletem retalhos de solou a figura linfaticri da lua

não o atraiam senão pelo repouso que elas prome­

tia1n após os tu.multos,.· os peri�os e os desesperos
das grandes ondas rebeldes e iradas.

Longas horas conversámos, aqui ou no Rio, no
meu quarto da Pensão Schray ou numa sala d,o
casarão' assombrado e solarengo da praga do Pala­

cio como ele chamava o velho 'sõbradão em que nas­

cer'am os meus avós � se abriram os meus olhos in­

diferentes e aguados.
E eLe então' falava das emoções profundas e

violentas que o oceano despe1·ta na alma dos ho­

mens, os ventos que uivam pelas enxarcias, as tem­

pestades sacudindo as cavernagens e rasgando as

velas molhadas; ou o·ritmo barbara e forte das gran

des vagas que dão aos barcos, nos dias cla1'os e ma­

cios das calmaTÍas - movimentos "acalentadores. e
maternais!"

Nessas ocasiões ele se agitava, transfigurado! E

a sua voz estalava, tinha as ressonancias poderosas.
do vento sul!

.
'

E lá vinham, entã:6, numa catadupa de vocabu­
los que só êle sabia empregar com nitidez, as ne­

gras tormentas em. �ue se vira batid?, n.? ,�ar alto;
as espumaradas vwte'ntas que lobngara, entre os

"guascaços formidaveis da chuva", dei: cesto da gá­
vea, ness,es queridos madeiros à_ velà que Varzea

conside1'ava-o'S unicos navios dignos da vida, da ter-

1'l.Um e do amôr do marinheiro!
. Às veses, ao invés de tormentas tde ventanias,

eu recordrwa a q:u.ieta postura de uma aldeia de pes
cadores no Pantana do Sul ou em Itaperobá; o mar

babujando as p,edras sob o vôo. compassado e lento
das gaivotas; ou as longas enchias que enxarcam as

areias e as enchem de aljofares e de espumas; ou

uma canôa vermelha de quilha esguia, repousando
soo um cedro muito verde e todo cheio de sol!

Vergilio se recolhia: - e éra, falando, apenas
um aguarelista colorindo, com 'delicada e pensativa
beleza, um pedaço de mar cercado de montes ou de
arvores, sqb umã tim de. de céu lustroso e·amoravel.

Um temperamento assim somente poderia en­

contrar inspiração e .
contentamento nas vastas e

salgadas planuras oceanicas, onde guaiafn os velhos
ventos vagabundos e o sol aquece os grandes peixes '

de escamas duras e prateadas.
'

Varzea e o mar 'humanamenteí e paisagistica­
mente se entendiam e se completavam. Para o gran­
de' escritor ilhé'l.í. o oceano não f_ôra somente um ce­

nário de persp�ctivas fortes e amplas ou um rico pa­
norama, sempre belo, sugestivo. e sempre renovado
_ senão alguma causa de comum à sua vida, à sua

vocação, à su.a fantasia, sempre palpitante e sem,­

pre feeTica, mas que jamàis pe?'deu o seu sentido de
ealidtrtle;' ,.

conterrâneas, divinas de in-

A arte da cosmética, que

(Cont. da La pág.)
é uma demonstração muito viva 'da in­

compatibilidade surgida entre 0- Governa­
dor Jorge' Lacerda e o P.R.P.·
LAERTE ACUSA SECRETA'RIO DA

EDUCAÇÃO
O deputado Laert Ramos Vieira; en­

trando nos debates, asseverou que o a.tra­
so de pagamento aos professores �do Es­
tado reside única e exclusivamente na

conduta', do Secretário da Educação � dr.
Rubens Nazareno Neves. O líder sHua-
cionista aproveiteI.! a oportul1idade para
satisfazer uma vez mais a sua velba e fi­

gadal antipatia pelo atual Secretário da

'Educação, - seu grande e cOp1bativo ad­
versário político em Lages.

FALA-O REPRESENTANTE
DO P. D. C.

A afirmação do deputado Laert Viei­
ra levou o d'eputado pedecista Henrique
Ramos da Luz aos debat'es para d.eclarar
improcedente a acusação feita pelo líder
do govêrno e para l:atificar as criticas
da oposição contra o sr. Jorge Lacerda.

Para .0 representante ,pedecista o

grande responsável pela desordem no En­
sino catarinense é. o sr. JOl'ge LacE:rda, não
estando o sr. Láert Ramos Vieira creden'-
ciado a tecer suspeitás considerações em

tôrno da conduta do titular da Secreta-
ria da Educação. I,

UDENISTA MILITANTE CRITICA
A ADMINISTRAIÇÃO DO ESTADO
O' deputado .Lvo Silveira - na hora

das explicações pessoais . ....c:.. voltou à tri­
buna púa exibir documento asslÍlado pe­
lo sr. Rodolfo Kratz - Ex � �reador
da UDN - Município da Palhoça � em

o qual (} correligionário udenista faz gra­
ves acusações ao desleixo administrativo
do sr. Governador do Estado no setor 1'0-

ferente -às rodovias.
. LAERT VERSUS HENRIQUE ..

o deput-ado Laert Ramos Vieira foi
à tribuna, chamando para o debate o de­

putado pedecista Henrique Ramos da Luz,
'a fim de que o mesmo, perante à Casa rea­

firmasse sua declaração anterior em ql�
responsabilizou o udenismo pela desmol'a­

lização' do' Ensino em Santa Catarina, no

atual governo. Os apartes trocado» entre
ambos chegaram ao ponto em que, não
obtendo a desejada confirmação, o deputa
do Laeit Vieira ac.onselhou a que o par�
lamentár pedecista recolhes-se à sua mudez
e ignorância, após considerá-lo um per­
manente mudo, em todos os assuntos ali
tratados, mõrmente no Ensino,. em que o

Toforido deputado' é leigo.

- }lossa ExcelênCia, sr. Deputado �

(palavras do deputado Laert Vieira ao sr.

Henrique Ramos da Luz) é um permanen
te mudo nesta Casa, nada e:ntende de leis
e mormente no que diz respeito ao Ensi­
no, assunto que Vossa Excelência ignora.
Vossa Excelênéia não tem coragem de re­

petir o que disse anteriormente, e insultos
eu sei respondê-los à altura, não aqui des­
ta tribuna, mas -e� outro qualquer lu-
gar";

Intervindo nos debates, o deputado
Rómsu Seba>ltião Neves sugeriu ao líder
situacionista que, daquele momento em

diante,,!l bancada udenista não mais defen
desse o setor do Ensino, deixando a defesa
a cargo do representante do Partid0 De­

I})ocl'ata Cristão.
ORDEM DO DIA _ 14-8-57

_,Discussão e Votação do Projeto de
Lei N. 98-5� - Autoriza a abertura de
crédito especial, destinado ao pagamen­
to do aluguel do prédio do Pôsto de Saú­

de, da Vila Operária, da cidade de Itaja!.
(aprovado). -'

Discussão e Votação do Projeto de
Lei N. 112-57 � Isenta a Cia. Mineração
Siderúrgica Timbó, da incidência do im':
pôstd de vendas e consignações, pelo pe­
ríoclo de 5 anos. (aprovado).

1.a Discussão e Votação do Projeto de
Lei N. 86-57 - Autoriza a' abertura de
crMito especial para pagamento de dívi­
das de exercícios findos, do Poder Legis­
lativo. (aprovado).

2.a Discus�ãº e Votação do Projeto de
Resolução N. 8-57 � Determina remessa

de cópias dos autos de inquérito, relató­
rio e conclusões da Comissão Parlamentar
de Inquérito, cl"iada pelas Resoluções nrs.

39 e 40, de 17 e 26 de setembro de 1956.
(aprovado).

2.a Discussão e Votação do Projeto de
Lei N. 117-57 - Considera de. utilidade
pública a Associação de Proteção à Ma­
tel'nidade e à Infâpcia de Florianópolis.
(au toria deputado José Bahia Bitencourt
- aprovado).

2.a 'Discussão é'Votação do Projeto
de Lei N. 40-57 __J; 'Concede iseh_ção do im­
pôsto Inter-Vivos à Sociedade Hospitalar
Santo Antonio e .Maternidade Zenaide, de
ChapecÓ.. (Autoria deputado Lenoir Var­
gas Ferreira) ,- aprovado.

2.á Discussão e Votação do Projeto
de Lei N. 92-57 - Autoriza doação de uma

área lle, terra � So:ciedade Esportiva e Re­
creativa Guaycurus Foot-BalljClube, da
cidade de Concórdia. (autoria de,putado'
Esti\i;Xl0L pitEm'j -âprôvaclo).

NOTICIAS LOCAIS
BAILE DA CllAMPA­

NHO'l'A
Está marcado para dia 17

do corrente, sábado; nos sa­

Iões do tradicional EK-Ti-
1'0 Alemão, o esperado baile
da Champanhota, em rego­
zijo a passagem do, tercei­
ro aniversário das ativida­
des sociais, do Casino dos
Sub-Oficiais e Sargentos ela
Base Aérea de Ploríanópo­
lis, o qual pelos preparati­
vos e animação ele seus as­

sociados, promete apresen­
tal' uma grande noitada.
PROJETOS PARA ,CONS"
TRUÇÃO DO MONÚMEN=
TO A HEROINA CATA-

RINENSE
.

/
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